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& entrada triumpbal dos candi· 
dat s ·ber e em S. Paulo · 

Mai de 100.000 pe$soa 
rios, os presidentes Getul • 10 

acclamaram, em deli­
Va rgas e João Pessôa 

·----------;.-.,------~----------------~---~--~------------------------------------~----~----~~---------------: 
.Ta,Tnais so 1·et1iliza1·r1, ria, rr1et~o1Jole paulista uma co11sa.griação 

J)OJJ111a1· tf"i e, oxpl,.f)Ssi,_,_a, e brilhante 
As homenagens tributa- 1 

das aos presidentes Getulio 
Vargas e João Pessôa em 
São Paulo e.·cederam a 
tudo quanto poderia ima­
g'inar um e pecüulor dos 
acontecimentos, por mais 
identificado que estivesse 
com o indomavel espirito 
de civismo que nesta hora 
transfigura o povo da ter· 
ra dos Andradas. Jámais, 
na opmiao dos propriof:: 
partidarios exaltados do sr. 
.Julio Prestes, a metropolc 
,t>.tl'Mista I or theatro tle 
urna manifestação popular 
tão grandiosa, tão vibrante, 
tão nitidamente expressiva 
dos verdadeiros sentimen­
tos politicos que animam a 
gente independente e culta 
de São Paulo. Mais de cem 
mil pessoas foram para as I 
ruas acclamar em deli-rio os I 

nomes dos candidatos libe­
raes. O vulto impressionan­
te dessas manifestações si­
gnifica que o grande Esta­
do "leader" da Federação 
marcha á frente da campa- 1 

nha liberal, vibrante e de- 1 

cidido, capaz dos mais ru- 1 

des sacrificios para o tri- 1 

umpho das idéas renovado- I 
ras desfraldadas na ban- I 
<leira da Alliança. • 

Reunimos abaixo, com 
os telegrammas recebidos 
por esta folha, varias inf or­
mações recortadas dos jor­
naes do Recife, de hontem, 
dando uma idéa o quanto 
possivel completa da extra­
ordinaria apotheose feita 
em São Pauio aos futuros 
chefes da nação: 

RIO, 4 - Seguiram ás 5,50 para S. 
Paulo os candidatos liberaes. 

Não obstante a hora matinal, gran­
de multidão acclamou com enthusi­
asmo os proceres da Alliança. < A 
União). 

RIO, 6 - Em todas as paradas do 
trem, durante a viagem, o povo pro­
curava os srs. Flores da Cunha e Ne­
ves da Fontoura, que náo poderam ir. 

Baptista Luzardo foi muito ovacio­
nado. 

RIO, 4 - Para evitar atrazo nr, 
,·iagem, havia-se deliberado que o 
comboio não parasse cm varias esta­
ções do percurso. 

Entretanto, o povo obrigou-o a parar 
na maioria das estações, levantando 

pam1os vcnnclhos. oue são o signal de 
perigo. 

Invadindo as estações, o po•:o accla · 
mava vibrantemente os srs. Getulio 
Va.rgas e João Pessôa. 

O rtlthus·nsmo cívico cl::ts popula,ões 
á nrnrgcm cln esLrada ele ferro. por 
onde passava o co111boio, deixou no 
€Spirilo elos cai1d1claios liberaes uma 
impressão muito grata e commovida. 

RIO, 7 - Em Cachoeira incorpo­
rou-se á comitiva o professor Carlos 
Mello NeLto, vice-presidente do Par­
tido Democrn.ico Pauli~ta. 

Nessa cidade a multiclão exigiu que 
falas8C' o deputado Adolpho Brrga-
1iiini. te11c10 o representante cnrioca 
r,neh:llado ,, nw· ~-:t, nne victoriava os 
nomes elos canclidaLos liberaes com 
ir.,"!':T~l -trernito de- cnlbusi .. ~mo. 
até a sahida do comboio 

Guaratinguei;i recebeu egualrnente 
com gr;.nctes ctemonstrações ele jubilo 
a caravana liberal. A multidão victo­
riava, sem cessar, os nomes ele Getulio 
Vnrr-J.s e Jo~o ?essàa e dos demais 
r,roceres ela campanha liberal. 

Nessa cidude, inco:·poraram-se á co­
miliva o deputado Francisco Mora.to, 
o professor Walclemar Ferreira e Car­
los -~nclracle Medeiros, do Partido De­
mocrntico ele S. Paulo. 

S PAULO, 4 - Acabam de chegar 
a esta capital os srs. Gctt,Eo Va.rgas e 
João Pessóa acompanhados da nume­
rosa comiL.va com que se clespcdira1r 
do Rio. 

O trem veiu atrazado, entranclÕ n~. 
t·a:-e ás 19 ',, em virtude das estron­
dosas manifestações recebidas no per­
c,u·su pelos il!u~Lres viajames. 

A rece1;c;ão 1oi inde:,criptivel, assu­
mindo por vezes aspectos cmocionan­
t'"G, tuo rnpontane,ts e vit~·antcs io­
\ .. un as acclama :;ões populares. 

Collo~isul mulCd~o aguardal'a desde 
a tarde a chegada dos candidatos libe­
raes, espraiando-se pelos arredores ela 
estação, em repetidas explosões de en­
thusiasmo. 

Quando o comboio se approximava 
c:a CJtação. o povo redobrou de en­
lhu0iasmo, que crescia a cada ins­
tante. 

Desembarcados os srs. Gctulio Var­
r;as e João Pessôa, cercados dos mem ­
bros da comitJva e dcs proceres demo­
craticos locaes, as acciamacões ctu 
1:1Ultidão atting1ram o deliri~ Eram 
t5.o fortes e incessantes. que impossi­
bilitaram de ser ouvido o discurso do 
sr. Gama Cerqueira, presidenLe elo 
Partido Democratico, que saudou os 
\·iajantes em nome da e.idade. 

Formado com enorme difficuldade 
o cortejo moveu-se lentamente, cor­
tando uma immensa massa popular e 
parando a cada instante, para ouvir 
os discursos. 

Falarnrn em ·arios pontos diversos 
oradores democraticos, inclusive o sr. 

Marrcy Junior, senclo todos acclama- 1 
dissin1os. 1 

O sr. Adolpho Bergamini foi obri- 1 
gado a discursar dua~ vezes na Praç:,. li 

do Pat!·iarcha. Foi c~rregado pelo 
po\'o {Jt:e o oyacionou em delírio. 1 

A' hora em C[lll' trL•grapho, 2:l i '.l, o 
cortejo aíncla nân pouclf' chegar á Pra­
,;a da Republica, nnclr de\·erá disso!- 1 
ver-se. 

Em todo o trajecto as famílias jog·a- ' 
\'am flôres e confett. nos srs. Getulio l 
V::trgas, João Pessôa e nos proceres 
alliancislas que os acompanham. 

Todos, inclusivr o~ proprios prestis­
ius, são unanimcs Llll reconhecer e 
confessar que nunea houve cm S. Pau­
lo manifesta,ão s,'mr lhant.c. 

Um procere prrre1 i ,ta, elos 
exaltacloi;, c\is~" "' palestra 

mais 
que a 

-t)r"CG .. u. -~ }J· _:L< L t1U~l6 VC-2:C..~ 

maiol' do que a ele Rlly, na campanha 
civilista. 

Depois dos candidatos liberaes, os 
nomes mais ova~ionados foram os ele 
Simões Lopes e Flóres ela Cunha. 

Por ~::tri:i.s vezes a multidão entoou 
o hymno nacional. o que fazia toi-mu· 
ainda mais grandioso o soberbo cspe­
ctacu!o cívico da apoLheo5e com que a 
cidade re-:(!beu a caravana liberal. 

RIO, 6 - Contmuam a chegar no­
iicias de São Paulo sobre a imponente 
manifestação feita aos candidatos li­
beraes, apesar do mão tempo reinante 
no momento da chegada. 

O cortejo difficilmente atravessou a 
cidade, at~ a residencia do sr. Macêdo 
Soares, onde se hospedou o sr. Getu-

permanecia em crdem, mantida com 
difficuldade por centenas de poli­
ciaes. 

Acompanhados pela commissão de 
recepção do Partido Democratico e 
Eeguidos ele incalculavel massa popu­
lar, encabeçaram os srs. Getulio Var­
gas e Jofi.o Pessóa o cortejo, que se di­
rigiu para a cidade, seg Ltindo o itine­
rario previamente traçado. 

Eram 20 horas quando os manifes­
tantes chegaram á Praça do Patriar­
cha. Parando o cortejo, realizou-se 
formidavel comício, c\uranle o qual 
falaram c\h ersos craclores. 

Os srs. Getulio Varga::: e João Pes­
r-,õa prc~enciaram o comicio ela sacada 
de t1'11 prcdio vizinho. 

Pro&el,(uindo o corte.ia, ás 21 horas, 
logo adcanLc e:starionon para ouvir o 
~r. Adolp!10 Bergnmini, que falou em 
nome do povo carioca, apresentando 
aos paulistas os candidatos liberaes. 

Em seguida discursaram os srs. Zo­
roastro Gouveia, deputac\o estadual; 
academico Damazou Oliveira Macha­
do, pelo Gremio Universitario, e ou­
tros oradores, sendo todos muito ac­
clamados. 

SómcnLe ás 22 horas e 30 conseguiu 
o cortejo passar pela rua Libero Ba­
daró e a\enida São João. 

Das sacac\as elos edificios familias 
atiravnm flôres ·nos candidatos llbe-
raes. 

Proseguinclo a marcha, lentamente, 
cm direcção á pr~ça da Republicn,, 
alli chegou o cortejo ás 23 horas. Em 
seguida a Yibrante discurso de sauda­
ção do deputado l\lfarrey Junior, o 

lio V;:;.rgas O sr. João Pcssôa ficou na I cortejo se deslocou, partindo o sr. Ge­
residencia do director do Diario Ncr­
c,'onal. 

As agencias telegrnphicas descre­
vem dc~sP modo a manifestação· "Os 
pre,,idcelc:; GeLulio Var'Ias e João 
Pessóa foram acolhidos por grande 
massa popular. CJUC desde cêdo se 
agglomcrava na Esta,;ão elo Norte e 
immec\iações. 

A chu\'a torrencial. antes ela che­
gada dos candidatos liberaes. não con­
seguiu dispersar o povo. (Jue se abri­
gava como podia, quando mais forte 
era o temporal. 

Logo, porém, que o aguaceiro me­
lhorava, a :nulliclão surgia de todos 
lados. 

A's 19,25 o comboio entrou na esta­
ção. sendo saudado por longas e vi­
brantes acclamações da multidão, que 
permanecia firme sob a chuva cons­
tante, que prejuclicou bastante o bri­
lho desse primeiro contacto dos can­
didatos líberaes com a população pau­
lista. 

Os srs. Getulio Vargas e João Pessôa 
desembarcaram seguidos da comitiva, 
agradecendo as ensurdecedoras accla­
mações do povo. 

O sr. Gama Cerqueira, designado 
pelo Partido Democratieo para sau­
dar os candidatos, na Estação do Nor. 
te, não poucle pronunciar seu discurso, 
impedido pela multidão, que a custo 

tulio Vargas para a residencia do sr. 
l\facêdo Soares, emq1in•1to o sr. João 
Pessõa se dirigia para a Avenida An­
gelica. 

O entlrnsiasmo e a mcll.or ordem 
reinaram durante o percurso. (.4 
Uniãol. 

SAO PAULO, 5 - O desembarque 
dos presidentes Getulio Vargas e João 
Pessóa e sua comitiva foi um admira-
vel cortejo, que só duas horas e meia 
depois conseguiu chegar á Praça do 
Pat,iarcha, onde se fizeram ouvir os 
oradores previamente designados. 

Falaram ahi o dr. Fa.bio de Camar­
go, pelo Conselho do Partido Demo-
cratico Paulista. o dr. Borges Gou­
veia, em nome do eleitorado democra­
tico do interior, e dr. Alcyl Pour­
chart, em nome do eleitorado demo-
cratico da capital, e outros oradores. 
quer da comitiva, quer surgidos do 
seio do povo . 

Todos os discursos foram vibrante­
mente applaudidos, notando-se o 
maior enthusiasmo. Falou, finalmen­
te, agradecendo as homenagens que 
ll1es eram prestadas, o sr. Getulio 
Vargas, cuja ornção, repassada de 
conceitos puros e elevados, foi a cada 
passo interrompida por estrcpitosa5 
acclamações. 

Da Praça do Patriarcha seguiram 

Na edição de amanhã, A UNIÃO publicará na 
integra a plataforma do presidente Qetulio Vargas. 

os candidatos liberaes e sua comitiva, 
sempre acompanhados de collossal 
massa popular, até a residencia do dr. 
José Carlos Macêclo Soares. onde se 
hospedou o presidente gaúcho. 

Esta parte final do trajecto teve a 
mesmo caracter de grande vibração 
popular, que se vinha notando desde 
o desembarque na Estação do Norte, 
de modo que somente ás 23 horas 
chegou o sr. Getulio Vargas áquella 
resiclencia. 

Até avançada hora da noite era 
enorme a massa popular que se acha­
va deante da residencia do dr. Ma­
cêdo Soares, acclamando incessante­
mente o nome do sr. Getulio Var­
gas. <Especial>. 

SÃO PAULO, 6 - São Paulo viveu 
hontem um cl!a ela maio!' vibraçãtl. 

A noticia da visita a esta capital 
dos presidentes Getulio Vargas e João 
Pessôa, candidatos ó. presidencia e vi­
ce-presidencia da Republica no pro­
ximo quadriennio, enchêra de justi­
ficada alegria todos quantos se in­
teressam pelos destinos da naciano­
lidade. 

Nós, que acompanhamos os illustres 
viajantes, de Pinclamonhagaba até 
esta capital, fomos testemunhas do 
exaltado enthusiasmo com que foram 
recebidos e acclamactos, debaixo de 
chuva, por uma multidão que podia 
ser avaliada em 120.000 pessôas e que 
tomou litteralmente todo o centro da 
cidade, tornando-se intransitaveis as 
grandes praças e largas vias publicas. 

Em grande enthusiasmo cívico o 
hymno nacional foi cantado em côro 
por uma multidão, em que havia mu­
lheres e creanças e contribuição de 
todas as classes sociaes, notadamente 
das mais humildes e soffrecloras. 

Póde-se affirmar ele hoje em dian­
te, em opposição ás chapas litterarias 
mais correntes, que o povo brasileiro 
começa a vi\'er a sua maioridade. 

Achamos que um dia como o de 
hontem, acima dos pontos de vista 
pessoaes das correntes partidarias, 
vale por um motivo justo de orgulho 
para uma nacionalidade. 

Folgamos em reconhecer que esteve 
integralmente á altura do magnifico 
espectaculo de hontem, dado pelo povo 
de São Paulo, a conducta de todas as 
auctoridades, a quem directa ou indi­
rectamente coube a manutenção da 
ordem em toda a cidade. (Especial). 

S . PAULO, 6 - Acclamado com 
insistencia pela multidão, quando o 
prestito que o acompanhava chegou 
á Praça cio Patriarcha, o sr, Getulio 
Vargas pronunciou enthusiastico dis­
curso. 

Disse que se sentia empolgado pelo 
enthusiasmo do povo e não se admirava 
desse enthusiasmo porque aqui se des­
enrolaram feitos formidaveis da his­
toria e daqui se espera que parta a 
scentelha de uma nova phase da vida 
nacional. 

Declarou-se certo da victoria nas 
urnas, bem como de que essa victoria 
será respeitada. 

Suas palavias provocaram longa e 
delirante ovação. 

RIO, 6 - Varias vezes, durante o 

<CoPtinúa na 3ª pat;ina) 



RfOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A sra. d. Henriqueta Carvalho Ta­
,·ares de Mello, esposa do sr. Eudo­
l'io Tavares de Mello, residente nesta 
capital. 

A sra . d. Alzira N acre, esposa cio 
&r. Mardokêo Nacre. gerente desta 
folha e da Imprensa Official. 

A senhorita Yolanda Monteiro, fi­
lha do saudoso capitão Alvaro Mon­
teiro. 

O sr. Francisco Coutinho Filho, 
<;ommerciante em Serraria. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Esther Freire dos Santos, 
filha do sr. Ananias Evangelista 
Freire, residente nesta cidade. 

O menino João Delgado, filho do 
sr . João Delgado, commcrciante nes­
ta capital. 

NASCIMENTOS · 

A l". do co1Tente nasceu nesta ca­
pital o menino José, filho do sr . 
José Ferreira do Nascimento e de 
sua esposa d. Nayr Hormczinda Fer­
reira . 

A 5 do corrente, nasceu, nesta ca­
pital, o menino Getulio, filho do sr. 
Antonio Nunes da Costa e de sua es­
posa d. Maria Esther Pcssôa d..1 
Costa . 

BAPTISADOS: 

Foi levado hontem á pia !Japtismal, 
na villa do Sapé, o pequeno Renival­
do, filho do sr. Fernando Cavalcanti, 
funccionario publico, e sua cxma . 
esposa. 

Foram paranymphos o dr . Joa­
quim Pessôa Cavalcanti e exma. se-

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAIIYBANO 

Continuação do resultado dos exa­
mes procedidos no Lyceu Parahy­
bano : 

2 . • anno - Antonio Crcosola, plc­
n ,ncntP ~r 7 em ariU1mctica, gr . 6 
cm desenho, simplcsm<!nte gr. 5 em 
portuguez e gr. 4 cm chorographia 
do Brasil; Alfio Ponzi, plenamente 
gr . 8 em latim, gr. 7 em chorogra­
phia do Brasil e desenho, gr . 6 em 
inglez, simplesmente gr. 4 em portu­
guez e arithmetica; Arlette Beutte­
muller de Mcdei~os, plenamente gr. 
!) cm latim. gr . 8 cm chorographia 
rio Brasil, gr. 7 cm arithmetica e 
francez, gr . 6 em desenho e simples­
mente gr . 5 cm portuguez; Antonio 
de Lima Prado, plenamente gr 7 
em chorographia do Brasil e de· 
:,enho, gr . 6 cm inglez, simplesmen­
te gr. 5 cm arithmetica, gr. 4 em 
francez e latim; Augusto de Almei­
da Simões. plenamente gr. 7 em 
chorographia do Brasil e latim, gr. 6 
cm mglcz e desenho e simplesment~ 
gr. 5 cm arithmctica; Charles Ed• 
ward Clark. plenamente gr . 8 cm 
chorographia do Brnsil, gr . 7 em ari­
thmetica e desenho e simplesmentt 
gr . 5 em latim; Claudio Luna Frei­
re, plenamente gr. 9 em latim. gr . 7 
cm chorographia do Brasil e desnho, 
gr. 6 em portuguez e simplesment" 
gr . 5 em arithmetica; Democrito 
Castro Silva, plenamente gr. 7 em 
c.horographia do Brasil e latim, gr . 6 
cm arithmetlca, simplesmente gr . 5 
cm desenho. gr 4 em portuguez e 
francez; Danilo de Alencar Carva­
lho Luna, plenamente gr. 9 em la­
tim, gr. 8 em francez, gr . 7 em cho­
rographia do Brasil, gr. 6 em de­
senho e simplesmente gr. 4 em an­
thmetica; Eduardo Beltrão Monteirc, 
plenamente gr . 8 em latim, gr . 7 em 
arithmetica e desenho, gr. 6 em 
chorographia do Brasil, simplesmen­
te gr 4 em portuguez e francez, 
Esmerino Toscano de Britto Filho 
plenamente gr. 9 em latim, simples: 
mente gr. 5 em desenho e gr. 4 em 
chorographia do Brasil; Edison Vi­
nagre de Andrade, plenamente gr. 7 
cm c)"lorographia do Brasil, gr. 6 em 
desenho, simplesmente gr. 4 em in­
glez e latim; Ernani Marinho, plena­
mente gr . 8 em chorographia do 
Brasil, gr. 7 cm desenho, gr . 6 em 
arithmet1ca, simplesmente gr 5 em 
latim r francez e gr. 4 em portu­
guez; Eira Bótto Sampaio, plena­
mente g1. 8 em arithmctlca, gr . 6 
em chorographla do Brasil, simples­
mente gr 5 em desenho e latim, gr. 
4 em portuguez e francez; Francisco 
Wanderley Nobrega, plenamente gr. 
!l <'m latim, gr. 8 em chorographia 
do Brasil, gr. 7 em desenho e fran­
cez. gr. 6 em arithmctlca e simples. 
mente gr .. 4 cm portuguez; Jorge 
Elias Metn, plenamente gr. 9 em 
chorographía do Brasil. gr. 7 em ari­
thmctica, gr. 6 cm desenho, latim, 
francez e portuguez; José Cyrillo de 
Lucena, simplesmente gr. 5 em fran­
cez. inglez, desenho, arlthmetlca, 
chorographla do Brasil e gr. 4 cm 
portuguez; Leucio Carneiro de Mes­
quita, plenamente gr. 8 em latim, gr. 
7 cm desenho e chorographla do 
Brasil e gr. 6. em arithmetica; Lauro 
Gama, plenamente gr. 7 em de­
senho, gr. 6 em francez, latim. cho­
rographia do Brasil, simplesmente 

nhora, representados pelo ccl. Joa­
quim E. A. Maranhão e sua cxma. 
senhora. 

ESPONSAES: 

Promettaram-sc cm casamento, na 
villa do Ingá, o sr. Severino Alves 
Rocha e a senhorita Clotilde Montei­
ro, da sociedade local . 

Por motivo dos seus csponsaes, tem 
os noivos recebidos alli muitos cum­
primentos. 

VIAJANTES: 

A bordo do "Pedro I", chegou ha 
dia.; a esta capital, procedente da 
mctropole da Republica, o nosso jo­
ve:n cont.erraneo Placido da Rocha 
Barreto, que acaba de ser approvado 
nas materias que constituem o ter­
ceiro anno do curso superior da Es­
cola Militar do Realcngo. 

Em propaganda da Bolsa Mercan­
til Popular, de Recife, encontra-se 
nesta cidade os srs. Carlos M. Vian­
na e Oscar Gomes, que hontcm t. 
tarde estiveram cm visita de cortezn 
a esta folha. 

Pcryllo Doliveira: Chegou no 
domingo de Alagôa do Monteiro, on­
de se encontrava ha muitos mezes, o 
nosso contcrraneo Peryllo Doliveira, 
que occupa na moderna geração in­
tellectual da Parahyba um lugar de 
relevo como poeta dos mais brilhan­
tes. 

O distinguido intellectual veio fi­
xar residcncia nesta capital, onde 
tem sido bastantemcnte visitado. 

MISSAS : 
A 22 do corrente, ~crão celebrada& 

missas na matriz de Alagôa Grande, 
cm suffragio da alma do saudoso 
conterraneo cel. Manuel Thomaz 
Perei:a da Costa. ~ 

gr . 4 cm arithmetica e portugucz; 
Lindalva Llns Gama, plenamente gr. 
8 em latim e chorographia do Bra­
sil, gr. 6 em arithmetica e desenho, 
simplesmente gr . 4 em portuguez e 
francez; Moysés Gouveia Coêlho, 
plenamente gr. 8 em chorographiri 
do Brasil, gr. 7 em latim, simples­
mente gr . 5 cm desenho, gr. 4 cm 
portuguez <' francC'z: Mario Souio­
mayor Rosas, plenamente gr. 9 cm 
chorogr::iphia do Brasil, gl' . 6 cm 
arithmctica. simplesmente gr. 5 em 
desenho, latim e portuguez; Nabor 
Wanderley Nobrcga, plenamente gr 
8 cm chorographia do Brasil, gr. 6 
cm franccz, simplesmente gr. 5 em 
arithmetica, desenho, portuguez e la­
tim; Nivardo Serrano de Andrade . 
distincçáo cm latim, plenamente gr 
9 em chorographia cio Brasil. gr . 7 
cm arithmetica, gr. 6 cm francez . 
simplesmente gr. 5 em portugucz e 
desenho; Paschoal Troccoli, plena­
mente gr. 9 em latim, gr . 6 cm de­
senho, simplesmente gr. 4 cm arith­
metica e portuguez; Salvador Lima 
da Silveira. plenamente gr. 8 em 
chorographia do Brasil, gr. 7 em de­
senho, simplesmente gr. 5 em latim, 
gr. 4 em arithmetica e francez; Oso­
rio Pinto de Oliveira, plenamente gr . 
8 em chorographia do Brasil, gr . 7 cm 
desenho, simplesmente gr. 4 em ari­
t.hmctica, latim e francez; l:"ernando 
de Albuquerque Lucena, plenamente 
gr. 7 em arithmetica. desenho, inglez 
gr. 6 cm latim e simplesmente gr. 4 
cm francez; Lucas Villar Suassuna, 
plenamente gr. 9 em latim, gr . 7 em 
arithmetica, gr . 6 em desenho e 
inglez, simplesmente gr . 5 em choro­
graphia do Brasil e gr. 4 em por­
tuguez; Romeu Castello Branco Sil­
va, plenamente gr . 7 em chorogra­
phia do Brasil, gr. 6 cm inglez, sim­
plesmente gr. 5 em latim e desenho 
e gr. 4 cm arithmetica . Reprovados 
em portuguez, 11; em francez, 12; cm 
latim, 4; em arithmetica 2 e em cho­
rographia do Brasil 2 . 

3. " anno - Aymar de Tolêdo Na­
varro, plenamente gr. 9 cm latim, 
desenho e algebra, gr. 8 em francez 
e simplesmente gr . 5 cm portuguez; 
Claudio Lisbóa de Carvalho, plem•.­
mente gr. 6 em latim e desenho, 
simplesmente gr . 5 em francez, gr. 
4 cm algebra e portuguez; Durval 
Machado Carvalho, dlstlncção em 
algebra, plenamente gr . 9 cm latim, 
gr . 8 em francez e portuguez e gr. 
7 em desenho; Durval Bustorff Pin­
to, plenamente gr. 9 em latim, gr 
6 em desenho, simplesmente gr . 4 
cm portuguez e francez; Hermes Pcs­
sóa de Oliveira. plenamente gr . 6 
em portuguez, latim. desenho, sim­
plesment~ gr. 5 em !rancez e sim­
plesmente gr. 4 em algcbra; Herme­
negildo Di Lascio Filho, plenamente: 
gr. 7 cm latim e desenho; Humber­
to Carneiro da Cunha Nobrega, j)lc­
namcntc gr. 6 cm portugucz, sim­
plesmente gr. 5 cm algebra e dese­
nho e gr . 4 cm franccz; José João 
Neiva de Oliveira, plenamente gr. 7 
cm algcbra e desenho, gr. 6 cm por­
tugucz, simplesmente gr. 4 cm latim 
e francez; Jacques Neiva de Olivei­
ra, simplesmente gr. 5 cm portugucz 
e desenho; José Borges de Sallcs, 
plenamente gr . 9 em algcbra, gr. 7 
cm latim, gr. 6 cm desenho. sim­
plesmente gr. 4 em portuguez e 
trancez; José Clemcntino de Olivei­
ra Junior, plenamente gr. 9 em por­
tuguez, gr. 8 em algebra, gr. 7 em 
francez e desenho e simplesmente 

Dlllllllfr1t11 da nc11t1 e de1p111 do lstadt 

Saldo do dia 4 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Tlw­

souro no drn ':j: 

Pela Recebedoria de Rendas. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiç.ões . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 7. 

Sal<lo para o <lia 8 . . . . 
No Thesouro ..... . 
Nq Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Ilaliano, etn 

Recife ......... . 
No Brilsh Bank Soulh of Ame-

rica, em Recife ..... . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

gr . 5 em latim; Lourival Cavalcantc 
de Oliveira, plenamente gr. 6 cm 
desenho. sunplesmente gr. 4 em la­
tim e historia universal; lvr...ario Au­
gusto Romero, plenamente gr. 3 cm 
latim, gr. 7 em algebra e desenho, 
gr. 6 em francez e simplesmente 
gr. 4 em portuguez; Mucio Carvalho 
Baptista, plenamente gr. 6 cm de­
senho, simplesmente gr. 5 em por­
tuguez e alge bra e gr. 4 em franccz · 
Osruan Ayrcs de AraúJo, plenamcn: 
te gr. 8 em portuguez, gr. 7 cm his­
toria universal, gr . 6 em desenho ~ 
simplesmente gr . 4 cm latim, francez 
e algebrn ; Orlando da Cunha Pedro­
sa. plenamente gr. 6 em desenho, 
Simplesmente gr . 5 em inglez e gr. 
4 em portuguez; Victorio Porto, ple­
namente gr. 7 cm algcb1·a. gr . 6 em 
portugucz e desenho, simplesmente 
gr. 5 em latim e gr. 4 em frnncez · 
Zildo Pessôa Barrêto, plenamente gr '. 
8 em historia universal, gr . 6 cm po:·­
tuguez, desenho e algebra e simples­
mente gr. 4 em latim e franccz · 
Hercilio Rodrigues, plenamente gr '. 
3 em algcbra, gr . 6 cm portugucz e 
desenho, simplesmente gr. 5 em la­
tim e francez. Reprovados em por­
tuguez, 2: em latim, 4, em francez, 
4 e em algebra, 5. 

(Continúa) 

---: :---

NECROLoc;a 
No dia 5 ultimo fallcccu ncsl" ca­

pital o sr. Pedro Luiz da Sili·a, ar­
tista muito estimado cm sua classe. 

Contava 15 annos de cdadc e era 
casado com a sra . d. Anna Francis­
casado com a sra d. Ann aFrancis­
ca de Mello Silva, de quem deixa 
uma filha menor 

O enterramento do inditoso conte!·­
raneo realizou-se no Cemitero Publi­
co no dia seguinte, com regular a­
companhamento de parentes e ami­
gos da familia enlutada. 

VIDA MILITAR 
O commandante Aragão Sobrinho 

expulsou das fileiras da Força Pu­
blica, por incapacidade moral, os 
soldados Severino Targino e Enedlno 
Cesar de Albuquerque. 

A mesma auctoridade prendeu, por 
30 dias, os soldados João Lima de 
Oliveira, Paulo Jorge de Amorim, Se­
verino Leão da Costa, Antonio Pe­
reira da Silva. Manuel Pereira de 
Arn.ujo, João Camello da Costa, José 
Gomes Montezê Junior, Mlnervino 
Innocencio de Araujo e Severino Vi­
cente Desiderio, que tambem serão 
expulsos logo que cumpram o castigo. 

Rccommcdação - Este commando 
prohibe terminantemente que praças 
desta unidade andem depois do to­
que de silencio, perambulando pelas 
ruas da cidade, castigando rigorosa­
mente as 4ue transgredirem esta or­
dem e forem conduzidas para o quar­
tel pela patrulha de serviço . Bolc­
t:m n". 2, de 2 :11930. Pag. n". 4. 

Informes commerclaes 
Exportação : - Constou do seguln­

t'! o movimento de exportação do dia 
3, pela Recebedoria de Rendas: 

Almeida & Cia . - 2 saccos con­
t~ndo assucar, para Rio Grande dr; 
Norte, pela "Grcat Western" . 

Standard Oi! Company of Braz1l 
- 220 tambores varlos, para Recife, 
pela barcaça "Urama". 

Cia. Com. e Ind. Kroncke - 233 
fardos de algodão cm pluma, para 
Liverpool, pelo vapor inglez "Wayfa­
rer". 

A mesma - 151 fardos de algodí\o 
cm pluma, para Hambw·go, pelo va­
por allcmão "Fridcrum" . 

José A. Gondlm - 8 malas con­
tendo amostras de bljouterlas, parro. 
Recife, em caminhão . 

Antenor Marques - 1 mala con­
tendo amostras de papelaria e arti­
gos para escrlptorlo, para Natal, pela 
"Great Wcstern". 

Soares de Oliveira & Cia - 71 
f>\rdos de algodão cm pluma, para 
Liverpool, pelo vapor lnglcz "Wayfa­
rer". 

J. Barros & Fllho - 9 vols. con­
tendo tintas e correias, para Recife, 
em caminhão. 
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O dr. Adhemar Vida!, secretario da 
Segurança Publica, recebeu o seguin­
te telegramma: 

"Sapé, 4 - Hoje n!6mento recebi 
officio vossencia capturei José Alves 
Ferreira Sargento Arruda, sub-de­
legado. •· 

Acompanhado das respectivas dili­
gencias e de um officio, o dr. chefe de 
policia de Pernambuco fez apresentar 
ao dr. secretario da Segurança Publi­
ca o individuo Amaro Pinto Costa, 
preso a 28 de dezembro ultimo, em 
Victoria, daquelle Estado, e que con­
fessara haver assassinado o popular 
José de tal, no Jogar Jacaré, desta ca­
pital. 

A 29 do mez de dezembro findo, no 
logar Poço Escuro, do município de 
Bananeiras, houve um grande sarilho 
na casa de um morador do cel. José 
Rodrigues. 

Havendo uma animada dança na 
rcsidencia do referido morador, en­
tenderam também os presentes de or­
ganizar um jogo de "bacará ,. , resul­
tando os animos se exaltarem durante 
o mesmo, estabelecendo-se confusão, 
do qual sahiram feridos Antonio An­
thero Mendes, Manuel Anthero Men­
des e João David . 

A policia tomou conhecimento do 
facto. instaurando inquer!to a res­
peito. 

O sr. dr. secretario da Segurança 
Publica concedeu salvo-conducto ao 
cidadão José Fasanaro Junior, a fÍm 
de viaJar para Fortaleza. 

O sr . Emygdio Cunha, residente cm 
CaJazciras, communicou ao dr . secre­
tario da Segurança Publica haver fls­
sumido o cargo de delegado de policia 
alli. 

A avenida Joaquir.i Torres eslcvc 
cm polvorosa : os indivíduos Antonio 
Balbino de Lima e Alipio de Lima Si­
queira atracaram-se, tendo o ultimo 
ferido o primeiro na testa com um 
candieiro. 

Assistindo ao barulho o sr. Janua­
rlo Francisco Xavier. alli residente, 
interveiu na lucta, conseguindo pren­
der os referidos indivíduos, entregan­
do-os ao guarda n . 95, que alli accor­
rcra. 

O ;;ub-delcgado de Sapé communi­
C')U ao dr. secretario da Segurança 
Publica haver sido solto alll, da Ca­
deia Publica, por ordem de "habeas­
corpus ", o individuo Antonio Pedro do 
Nascimento, que era criminoso de 
morte em Pedras de Fôgo. 

Ao dr. secretario da Segurança 
Publica. enviou o dr. chefe de policia 
de Pernambuco o auto de exame me­
dico procedido no cadaver do popular 
José Elcuterio da Silveira, procedente 
de Itabayana e que se suicidára na­
quella cidade, sendo transportado para 
o Hospital "Pedro II", onde vciu a 
fallecer. 

Existem na Cadela Publica desta 
capital 212 prC'sos, sendo todos arra­
çoados. 

Ante-hontem, ás 11 horas na noite, 
no Jogar Garahti, do districto do Con­
de, occorrcu um cnmc revoltante: 
Achava-se dormindo José Pereira de 
Souza, vulgo José Trajano, quando re­
cebeu mystenosamente um tiro de es-

plngarda, que o pro5tou gravemente 
ferido. 

Após a pratica do crime, o aggrcs­
sor fugiu, não poclcndo por Is.se s:?r 
identificado. 

O sub-delegado de policia do Conde 
tomou as providencias necessarias no 
momento, fazendo conduzir o referido 
para o Hospital ''Santa Isabel" e en­
cetando as nccessarlas diJigencias a 
Um de descobrir o criminoso. 

O dr. José de Farias, 2' promotor, 
publico da capital, esteve hontcm em 
visita á Cadeia Publica desta capital, 
deixando no respecilvo livro de pre­
sença, as seguintes palavras: 

"Estive hoje em visita a esta Ca­
deia, a qual continúa cm bôa ordem e 
sob escrupulosa direcção. Não me foi 
feita qualquer reclamação por parte 
dos detentos, os quaes, em grande par­
te, se acham no trabalho das obras 
publicas da capital. Parahyba, 6 de 
janeiro de 1930 - José de Farias, 2" 
promotor." 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
despachos retidos para: dr. José Ca­
valcanti e exma. familia e Unidos. 

A propos1to da eleição da mesa do 
Conselho Municipal de Itabayana, o 
sr. presidente do Estado recebeu o 
seguinte telegramma: 

"Itabayana, 7 - Communico vos­
sc::1cia mesa Conselho Municipal hoje 
eleita ficou constituída Luiz Amorim 
Silva, Odon Sá Cavalcanti, respectiva­
mente presidente e vice-dito. Sauda­
ções - Luiz Amorim Silva, presi­
dente." 

O Telcgrapho torncceu-nos . o se­
guinte boletim de trafego ás 7 horas 
do dia 7 . Recife trafegou até ás 21 
horas. Serviço para o ,:.il, norte e 
para o interior do Estado cm hora. 
Linhas boas. 

A renda dos dias 4, 5 e 6, do Telc­
grapho Nacional, foi 1 :185S830, que 
será recolhida á Delegacia Fiscal. 

O expediente da Prefeitura Muniri­
pal. do dia 7, constou das seguintes 
petições : 

De Francisco Ramalho Sobrinho 
Certifique-se. 

De Antonio Veríssimo de Lemos 
Igual despacho. 

De d. Oliv1a Maria da Concc;ção. 
Scvenna. Crcspi da Silva. · n 1 •o 
Francisco, d. Francisca Maria ela 
Conceição, d . Rosalina da Conceição, 
Mathias Barbosa da Silva, João Fer­
rer.José Luiz d;,. Silva, Camillo Mario 
da Conceição, d . Maria Francisco da 
Sih·a e cl. Maria Leonidia da Silva -
Deferido . 

De José Marinho Falcão, por seu 
procurador. Luiz Francisco de Paula 
Cavalcan.ti - Indeferido, em face da 
informação. 

De João Bcllarmino Pontes - Ao 
:;r. archilecto . 

De João Dclphino da Silva, Luiz 
Francisco de Paula Cavalcanti, Joií.o 
Magliano, Clodomiro de Paula Bastos, 
Cícero de Lima, Manuel Pires Bezer­
ra e Odon Osias de Oliveira - Como 
Tcqucr, pagando o que for de direito 

Reiniciando suas rctrêtas ás quar­
tas-feiras, a banda de musica do 22º 
Batalhão de Caçadores executará, 
hoje. na praça Commendador Felizar­
do Leite, o seguinte programma : 

1' parte - Marcha-charleston, "Só 
quero amor assim ... ! "; catêrêtc. 
"Vamo apanhá limão . . . "; valsa, 
" Revezes"; fox-blue,, "Só um beijo, 
queridinha"; dobrado, "Sargento 
Gervasio" . 

2• parte - Marcha-charleston. "E' 
melhor não querer bem .. "; catêrê­
tê, "Vá para a cozinl1a"; valsa, "Pa­
gan Lovc song (Canto de amor pa­
gão ··); fox-trot, "Eu quero uma mu­
lher bem . . . preta"; dobrado, "Taba­
jaras Sport Club". 

Usina Refinadora 
Parahybana 

Sua irtau_guração hoje 

Occorrcrá hoje, ás 12 horas. a 
Inauguração da Usina Rcflnadoru 
Paruhybana. da firma Almeida & 
Cia . . de nossa praça . 

Estabelecimento modelar, contando 
com os mais modernos machinismos, 
veio preencher na Parahyba sensi­
vel falta, que até hoje desafiava uma 
solução. 

A Usina Refinadora se encontra 
lnstallada cm predio proprio. á. rua 
Barão da Passagem, 342. 

Dos srs. Almeida & Cia. recebe­
mos convite especial para assistirmo~ 
ao neto. que será festivo. 



Successão presidencial 
}\ expressiva homenagczm do povo da 
cidade baixa ao president~ João Pessôa 

Noticias da can1pa11l1a liberal no interior 
I11f ormações telegra phicas 

A ~tA'JffESTAÇAO DA POPULA­
c'Ao· DA CIDADE BAIXA AO 
' pRESIDENTE JOAO PESSóA 
Revestiu-se de notavel brilhantis-

mo a !!:!~e .. 1~anifestação promovi­
pcla população da cidade baixa ao 
pela população ~a cida~c baixa, ao 
sr . presidente Joao Pessoa, represen­
tado pelo dr. Alvaro de Carvalho, 
actual chefe do governo 

Realizava-se, naquella noiLe , a tra­
dicional festa de Reis na rua Viscon­
de de Itaparica, e os seus promotores 
resolveram inicial-a com essa expres­
siva demonstração de solidariedade 
á causa liberal e de apreço á indivi­
dualidade suggestiva do presidente 
João Pessôa. 

Organizou-se, assim, uma passeata 
cívica, que teve enorme comparec:­
mento, notando-se habitantes não só 
daquella como de outras ruas da ci­
tada zona da cidade. 

Tomavam parte no prestito, con­
duzindo bandeiras e lanternas, se­
nhoras e senhoritas, tocando uma 
fracção da banda ele musica ela For­
ça Policial 

Antes de partir a passeata foi quei­
mada, em signal, uma salva de 21 
tiros . 

A multidão subiu pela rua da Re­
publica, indo estacionar em frente ao 
edifício da Escola Normal, actual 
séde do governo, e em cuja balaus­
trada, se encontrava o dr . Alvaro de 
Carvalho, ladeado de auxiliares ela 
administração e de outras auctorida­
des . 

Falou, então, interpretando o sen­
timento dos manifes tantes, o univer­
sitario Samuel Duarte . 

Disse o orador que aquella mani­
festação era mais um protesto ela 
irrcvoga,·el solidariedade com que o 
povo da capital e.companhava a ac­
ção politica e administrativa do pre ­
sidente João Pessóa, o homem ele 
generosos ideaes cívicos que. inves ti­
do nas funcções de governo, f;e collo­
cara ao lado do povo, na defesa de 
seus interesses e de sua soberania. 

Referiu-se á obra de rcconstrucção 
cconomica da Parahyba e á coragem 
espartana com que o seu presiden te 
enfren tara o prestigio do Catte tc, 
para ficar ao lado das legitimas as­
pirações nacionaes. na escolha do 
futuro chefe da nação 

E aquelle especLaculo do po,·o da 
capital , vibrando ele emoção, p~rccl,1 
ao orador o éco da gra nde apothcosc 
que, áquellas hora:;, o homenageado 
recebia em S. Paulo. t omo a cxprcs· 
são antecipada da victoria eleitoral 
que se approx1ma . 

" E' a voz do No: dés te abandonado 
que aqui fala, contin uou o orador -
sentindo que esta é a hora do appcl­
lo 6upremo ao patriotismo dos gover­
nos 

Desde as épocas coloniaes até o 
governo Epitacio cramos uma região 
esquecida, sem lugar no rPgaco ftia­
Lernal da patria . 

Victimas de um erro administrati­
vo hereditario. condc:nnaclos pela 
inepcia dos governos, temos arr:istn­
do uma sorte de mendigos no paiz 
das abundancias. erguendo dcbaldc 
o espectaculo do nosso martyrio se­
cular para a surda misericordia dos 
dominadores 

Se um dia quizercm Pscrever a his­
toria do brasileiro a b:.>.ndonado á sua 
propria sorte, , deshcrdado cios favores 
da União, burlado scmpie nas suas 
aspirações, é no Nordéslc que o his­
toriador encontrará o ambienLc tra­
gico desse abandono 

E quando, num momento como 
este, nós, filhos dt•. mesma patria , 
sem opinião nem voto n0s grandes 
debates, proU'stamos, aa lado da Al­
liança Liberal, co:1Lrn essa política 
de isolamento, de clcsegualdndc e de 
prefcrencias injus• ,:;, o despotismo 
do Cattete, de mitor. dadas com os 
trahidores daqui. n~s p:·ctende amar­
rar ainda ao carro funebre d" uma 
candidatura que &Rhiu da ruina fi­
nanceira apoiada ás muletas da in­
capacidade e da inLolerancia" . 

Proseguindo, o orador fez um cncr­
gico appello aos parahybanos pai a 
que redobrassem de esforços para re-

slstir ás ameaças perrepistas, confi­
ando na victoria da Alliança, que 
será a vicLoria da nação restituída á 
Republica e á liberdade. 

Em resposta ao discurso do sr . Sa­
muel Duarte, que foi constantemen­
te interrompido de applausos, falou 
o dr. Alvaro de Carvalho. 

s. exc . pronunciou vibrante im­
proviso, realçado de doutrlnamentos 
cívicos. e que despertou, no animo da 
multidão, frementes acclamações. 

Declarou que agradecia commovi­
damente aquella manifestação popu­
lar ao presidente João Pessôa, a quen: 
transmittiria as saudações daquella 
parcella da população da cidade . 
Enalteceu o gesto de justiça repre­
sentado por aquella demonstração do 
patriotismo dos manifestantes, tra­
çando um vigoroso perfil do presi­
dente Jow, Pessôa. Alludiu á extra­
ordmaria acção do presidente home­
nageado em pró! dos mais altos in­
teresses da nossa terra. Depois de 
outras considerações, focalizando o 
•nomento politico nacional, estudou, 
entre frequentes applausos, a marcha 
evolutiva das idéas de libertação con­
substanciadas, primeiro na campa­
nha civilista de Ruy Barbosa, depois 
na Reacção Republicana, com Nilo 
Peçanha, e por ultimo, já agora, na 
torrente dominadora e irresistível da 
Alliança Liberal. 

O discurso do dr . AI varo de Car­
valho foi vibrantemente applaudido, 
rumando a passeata, depois, de volta 
para a rua Visconde de Itaparica, no 
meio de maior enthusiasmo. 

t\ ALLIANÇA LIBERAL NO CEARA 

Os democraticos do Ceará, arregi­
nent.ados é decididos, constituem uma 

!urça vigoroslssima para o triumpho 
ela Alliança Liberal no vizinho Esta­
do do oéste. 

A proposito de uma reunião cm que 
f icaram reaffirmados os propositos cl­
·, icos dos dcmocraticos cearenses, re­
cebeu o presidente João Pessôa o se­
guinte telegramma. 

'·Fortaleza, 6 - Reunidos hoJe aqui 
:,ob minha presidcncia representan­
Les democraticos trinta municípios 
reaffirmaram. inteira solidariedade 

causa liberal por cujo triump o tudo 
envidarão. Respeitosas saudações -
Fernandes Tavora. ·, 

Na cidade de Milagres, do Estado 
do Ceará, acaba de fundar-se um di­
rectorio alliancista, para a propagan­
da intensa dos ideaes de libertação 
po!itica que empolgam a nacionali­
dade. 

Sobre o assumpto foi transmittido a 
esta folha o seguinte despacho: 

"Milagres, 6 - Fundei directorio 
prol Alliança Liberal ao lado constan­
te grande conterraneo eminente Epi­
tacio Pessôa. Cordiaes saudações -
Antonio Miguel." 

A EXCURSÃO DA "CARAVANA 
PRESIDENTE JOÃO PESSOA"­

GRANDE COMICIO LIBERAL EM 
CAIÇARA 

Calçará, 6 - O povo caiçarense reu­
nido em torno da Alliança Libertado­
ra, e chefiada pelo prestigioso corre­
Jigionario dr. Abdon Miranda, rece­
beu com homenagens excepcionaes a 
"Caravana Presidente João Pessôa", 
composta do dr. Dustan Miranda, 
jornalistas Café Filho e Sandowal 
Wanderley e academico Coralio Soa­
res. Uma massa popular superior a 
2. 000 pessoas, empunhando bandeiras 
e queimando fogos de bengala, acc!a­
mou a caravana, os candidatos lib\J­
raes e demais proceres da Alliança, 
realizando-se, após, sob a orientação 
do dr. Abdon Miranda, formidavel co­
mic10. (Especial) . 

A FUNDAÇÃO DO COMITÉ FEMI­
NINO "CLARA CAMARÃO" -

GRANDE PASSEATA EM CAMPINA 
GRANDE - A. J6RAÇAO DO 

POVO PELA ALLIANÇA LIBERAL 

·• Campina Grande, 5 - Sob os aus. 
picios de distinctas senhoritas cam­
pinenses, foi fundado aqui o comité 
denominado "Cruzada Feminina Li­
beral Clara Camarão", cuJa posse rea­
lizou-se hoje festivamente no salão 
do Theatro Apollo. perante numerosa 
assistencia. 

Discursaram, no momento, as sc-
Continúa na s.• pagina) 

TELEGRAMMAS 
O calor 

RIO, 7 - A temperatura está alta. 
marcando os thermometros 38 grãos 
i sombra. 

Fa!La agua e gêlo . 
Já se registaram muitos casos de 

Insolação . (A União). 

Officiaes reprehcndido e preso 

RIO, 7 - O ministro da Guerra 
mandou prender o capitão Manuel 
Freitas Novaes. e ainda reprehendcu 
o primeiro tenente Agenor Marques. 
!Especial) . 

"La Nacion" 

BUENOS AIRES, 7 - Completa 
hoJc 61 annos de existencia o grande 
jornal "La Nacion". (Especial). 

Um revolucionarlo de São Paulo 

RIO , 7 - Apresentou-se na quarta 
delegacia auxiliar o capitão Solon 
Lopes que participou da revolução de 
S . Paulo. !Especial). 

Fallencia 

RIO, 7 - Foi decretada a fallcncia 
da Companhia Nacional de Ceramí­
ca . (Especial). 

Si:-rvlço de transpo1·t.es urbanos 

s. SALVADOR, 7 - Procedente:; 
ela America do Norte chegaram, con­
signados á companhia Linha Circu­
lar, dezeseis volumes com material 
nara a composição de mais dezeseis 
bondes inteiramente novos, que se­
rão montados nas offlclnas daquell'l 
companhia e postas no serviço publi­
co dentro de noventa dias. (Espc­
ciall, 

O confli<'to de Chaco 

ASSUMPÇAO, 7 - A Commissão 
Permanente do Congresso pedm a'.l 
ministro do Exterior mformaçõcs so­
bre o estado actual das negociações 
cm andamento em Montevedéo em 
torno ao conflicto de Chaco . (Espe­
cial). 

Fortuna c morte, de mãos dadas 

MADRID, 7 - Dizem de Sevilha : 
Falleceu a viuva Bcnito. senhora da 

aristrocacia sevilhana. que recente­
mente ganhou o premio da Loteria 
Hespanhola. de um milhão de pese­
tas. 

Visitando o Lumulo rio •,oldarlo tlcsco-

nhcclc!o 

ROMA. 7 - Na Lardc de honLcm 
os soberanos e príncipe~ bclg11 s r isl­
taram o tumulo do Soldado Desco­
nhecido, onde collocaram bclllssim~ 
corôa. A mesma homenagem presta­
ram o rei Boris, os princlpes e dele­
gações especiaes estrangeiras. (Es­
pecial). 

Deputado Simões Lopr:,. 

RIO, 7 - O deputado Simões Lo­
pes será vlslLado amanhã pelo comi­
té polltico pró Alliança. Nessa occa­
sião será entregue ao representantc> 
gaúcho uma moção de conforto mo­
ral dos operados llberaes, na qual se 
expressa tambcm a convicção da Vi­

ctoria das candidaturas dos srs. Ge­
tulio Var,:as e João Pessôa nas urnas, 
a 1 • . de março. <Especial). 

,\ entrada triumphal dos can­
didatos liberaes em S. Paulo 
ccontinuação da 1" pagina> 

prestito, as familias que o acompa­
nhavam entoaram o hymno nacional, 
sendo acompanhadas pela multidão. 

Os nomes dos srs. Getulio Vargas, 
João Pessôa e da Parahyba eram ac­
clamadissimos. 

RIO, 6 - Está definitivamente re­
solvida a ida de uma caravana de 
proceres liberaes aos Estados do nor­
te, a fim de fazer propaganda das idéas 
dos candidatos da Alliança e de accor­
do com o que suggeriram os presiden­
tes Getulio Vargas e João Pessôa, uma 
vez que o primeiro não pôde realizar, 
conforme desejava, a excursão pro­
mettida, antes do pelito de março. E' 
quase certo que o senador Epitacio 
Pessôa irá chefiando a caravana. 

Farão parte da mesma, pelo Rio 
Grande, o deputado Neves ela Fontou­
ra ou o deputado Flôres da Cunha e 
o deputado Baptista Luzardo; pelo 
Estado de Minas: o sr. Francisco de 
Campos, secretario do Interior, os de­
putados Daniel Carvalho, Augusto de 
Lima e Nelson Senna; pelo Districto 
Federal : o deputado Adolpho Berga­
mini, um representante do Partido 
Democratico de São Paulo e jornalis­
tas. 

O presidente João Pessôa acompa­
nhará a caravana. 

A partida será a 1 de fevereiro . 

RIO, 6 - Antes de partir da capital 
paulista. o presidente Getulio Vargas 
vu,itou a redacção e as officinas do 
"Diario Nacional", orgão do Partido 
Dcmocratico dai! . 

Acompanharam-no nessa visita, 
que se realizou na madrug;;.da de hoje, 
os membros da comitiva carioca que 
levou o presidente gaúcho áquelle Es­
tado. 

s. PAULO, 6 - Momentos antes de 
partir para Santos o sr. Getulio Var­
gas assomou á residencia do sr. Ma­
c~do Soares e disse para a multidão 
reunida em frente · 
~ "Pova ele São Paulo, até á volta! 

Até l " de Março!" 

s . PAULO, 6 - O "Estado de São 
Paulo" cm interessante commentario 
clíz que São Paulo é tão liberal quan­
t'.l os Estados da Alliança, frizando 
que a recepção do sr . GcLulio Vargas 
nesta capiLal. foi a maior manifesta­
ção registada até hoje na historia 
paulista . 

S . PAULO, 6 O Dial'io de S. 
Paulo diz quP umgucm, por mais fac­
cioso. negará que os s rs. Getulio Var­
gas e João Pcssôa receberam a maior, 
a mais calorosa e formidavel mam­
fcstação que já houve aqui. superan­
do mesmo a que teve Ruy Ba rbo:;a na 
campanha c1vili,ta . 

RIO, 6 - Os candidatos ela Allían­
ça Liberal foram recebidos cm Santo:; 
com imponentes manifestações cm 
todo o percurso da estrada de roda­
gem. 

Logo á sua chegada a caravana se 
dirigiu para a praça Ruy Barbosa. 
sob acclamações delirantes do povo 
santista, falando varios membros da 
comitiva. 

Saudou os candidatos o sr. Bruno 
Barbosa. 

A seguir fora:n o:, candida Los na ­
cionac'.; recebidos n a sédc do Pa r l1clo 
Dc:nocratíco. ahi falando o dcpu V1dn 
Antonio Vcrgueiro, ena ltecendo o b.-!n 
dos nortisLas. 

Respondeu o pr"s,den t" .ío.i.o I' c:. ­
;;ôa, dizendo que a visi to. dos c<indlr:I~ -
tos liberacs a Sã.o Paulo era uma d{' ­
mon~;l 1·ação de sympathla ao S"II IH•­

I oico povo. Tcrmiriaacl0. a ffinnrm :,. 
cxc. que os parah.vbanos nau r;e a te­
morizavam cio lucta contia a nawre­
za e muito menos recuarão de U'11a 

lucta contra homens lnconsci:antR.s e 
sem patriotismo. 

Prolongadas acclamaçôes abafaram 
as ultimas palavras de s. exc. e A 
União). 

RIO, 6 Telegrapham de F;anto:; 
que foi offerecldo um hanqueLc no 
Parque Balneario, aos candidat.os dn 
Alllança. 

Discursando por essa occasiâo, o 5:· 
Getulio Vargas disse: "Estamos em 
lucLa e é impossível recuar. Não fugi­
remos a qualquer sacrificio até a com­
pleta victoria da causa . (A União). 

SANTOS. 6 - No banquete que lhe 
foi offerecido nesta cidade, o sr. Gc­
tulio Vargas, agradecendo a saudação 
do dcmocratico Waldemar Leão, fez 
um discurso que impressionou pelo 
senso pratico revelado na maneira 
como esLuda o momento financeiro do 
paiz. Referindo-se á situação finan­
ceira de São Paulo prejudicada exter­
namente pela crise do café, á qual 
está ligada a situação do porto de 
Santos. suggeriu uma solução para a 
crise, mandando o governo adquirir 
grande quantidade de café e drenai-a 
para o Exterior. Criticou, com ponde­
rosos fundamentos, a actual polltica 
de defesa do café, censurando a attí­
tude impatriotica dos quc, no momen­
to critico, abandonaram a lavoura 
quando tinha recursos para ajudai-a 
a tempo. 

Terminou exaltando a campanha li­
beral, cuja victoria acaba de se pre­
nunciar nas apotheoses com que o 
honraram o Rio e São Paulo. 

SANTOS, 6 - Agradecendo aos dis­
cursos em sua homenagem, proferiu o 
presidente João Pessôa, na séde do 
Partido Democratico, uma vibrante 
oraçiio. Disse que a Parahyba vetou a 
candidatura Julio Prestes porque no­
tara que a mesma, por ser uma impo­
sição despotica do presidente da Re­
publica, era repudiada pela consci­
cncia da nação Numa impressionan­
te peroração, o grande presidente pa­
rahyhano descreveu a lucta desigual 
e unica do homem do Nordéste com a 
natw·eza, ambiente, finalizando com 
estes termos: "Se nós não nos apavo­
ramos numa lucta contra a natureza, 
como nos vamos apavorar com um 
simples prelio eleitoral, onde nos espe­
ra uma victoria indubitavel?" 

SANTOS, 6-Dando suas impressões 
:;obre a acolhida que teve em S. Paulo, 
o sr. Getulio Vargas disse que alli é 
forte a torrrente cm marcha. (A 
Unicío). 

RIO, 6 - O sr. Getulio Vargas em­
barcou cm Santos com destino a Por­
to Alegre. 

o sr. João Pessôa, acompanhado de 
grande comitiva, em vez de seguir 
para Campinas, tomou passagem a 
bordo do Giulio Cesare, com destino 
a esta. capital. 

O povo santista, segundo noticia os 
jornaes, vibrou de enthusiasmo por 
occas1ao do embarque dos candidatos 
liberaes. <A União) . 

PORTO ALEGRE. 6 - O sr . Gctu­
lio Vargas acaba de chegar a esta ca­
pital, sendo carregado pela multidão. 
<A União>. 

PORTO ALEGRE, 7 - Chegou hon­
lem, ás 13 horas, o presidente Getulio 
Vargas, tendo feito optima viagef!l. 
<Es]Jecial). 

SANTOS, 7 o presidente João 
Pcssôa e sua cmmtiva embarcaram 
para o Rio a bordo do Giulio Cesare, 
que largou ferros ás 24,30 horas. (Es­
pecial> . 

RIO, 6 - o Giulio Cesare, onde via­
ja o presidente João Pessóa, é espera­
do aqui amanhã cédo. <A União) . 

RIO, 6 - Falando a um represen­
t ;.,nte d'O Globo o ~r .João Pessóa 
clis:;c que a rcce>::>r ão L.nu,!lp 11al dos 
pa uli::;1.aiior, 11ii0 admi;·;;.ya ro!·(lue co­
nllec-ia a :::J:1 cuJtuw e T '1:; t cntimen­
to" c: vicn;,. 1 A Uniúo1 

C/'u IFINAS, 6 - Untn ca ravana 
C!'ln> p o;:; t.-, ,10·; U'S Lmmrdri. J\ ugusto 
<i<' Lima . B1·uno T,iJlr1 . J~v;irii-Lo de Mo­
r,: r1, F,1!::1 •1 A1:•:1h:1 ,, Zriro-1 .1.,·o Gou ­
, "!O t 0 1 :-rc,::~ido por nu1!1c•·n::;;i. mul­
tidã0. 

Na estação, o sr . Baptlsta Luzardu 
explicou ao povo as r<Jzõcs que impe­
diram de acompanhai-os o presidentr. 
Jo.i.o Pcssôa. 

Apõs o grande comício. que reali­
zaram nesta cidade, os caravaneircs 
liberaes regressaram a São Pa11lo . 

RIO. 6 - Os r.rs . Adolpho Bcrgn­
míni, Rapt.isla Luzardo. Bruno LôlYJ, 
Eva rlsl.o de Mor{es e Augusto Linrn, 
a0 regressarem de São Paulo. rnvia · 
nim an sr . Antonio Carlos o seguinte 
trle~ramma. 

"Depois ela Jornada triumphal dcs­
cl.c o Rio até S. Paulo, v1ctorlado pe-

CContinúa na a.• pagina) 



... engos a V"da 
C(l,üiD os R~~ Fi~llffl Doentt 

I 

Doonça~ do c~raçã 
Cot1 ~t> Mwi:ü ! B.::be, un""isi 

Quando ·.:i'vêr praticado ~lGH~a 
imrrurlcncia cu €:.~ri:·1:::zz.nr.h, 
comido clema.is, bebido muito 
\ 'inho, muita Ce. vêÍ.:?, L:,:-o,es o.~ 
outra qu.d(Ju~r Bel:iaa Akool:~, 
para n:io np:mh:11· aigt1ma :ncli­
gcst;:ir, 0u outro Desarra.i;v do 
Estomago, do Figado, do Baço e 
inte;,ttnos, conY~m rauit:> tomará 
noite, quando for dormir, Duas 
nu Tres Colheres (<ias de Chá) cie 
Ventre-Livre e:-..1 meio Copo de 
A~u,t! 

Quem sofre de - indigestoo, de 
Perturbações do Estomago e Fe!'· 
mentações Toxicas dos Lntestinos 
está muito arriscaC!o a pegar as 
mais Craves Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nerv~, do Sru:gt!e, 
do Figado, dos llirs e a t~,:dvit 
J\rterio-Esderose. 

, 
Para não padecer tão doforocM 

Doenças, tenha o i::iu Esto:n<1go e 
intestinos sempre bem í.~mpoo e 
1>cm tonificados, usando Vent1e .. 
Livre · 

Estomago Sujo 
A's vezes, sem saher porque, 1100 

nos sentimos de repente m~n:o 
incomodados e i!1dlspostos, rom 
l\1 oleza e grande Abatimento Gern1, 
com Mal Estar em todo o corpo 
e Preguiça para faz~r quaique1· 
Esforço, até Dores e peso no Esto­
mago, na Cabeç.a e _.ro Ventre, 
cmfim sem vontade nem ooragem 
nenhuma de trabai!-iar! 

Sempre que estas Pen.tu~ 
aparecem assim de repente, a 
pessoa deve ter logo certe2a de 
que o seu Estoma~o e intestinos 
csl;i.o muito Sujos e Cheioo de 
Materias Putrid&.s e Toxkas, e 
neste mesmo dia comere a usar 
Ventre-Livre mefa horo a.s1res 
do Almoço e do Jantat, f}S:m e~ta· 
que apareça qualquf:1' Compt:cação 

Perigosa e Iv!oiestia interna ou 
Extem~! 

Veutr ... Livre é o Re-
~Yte<Eo de Confiança para tr:i.tar 
P,:são cie Ventre, a ir.flamaç:Io da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber /'..gua, Fastio 
e F&íta de Apetite, Gosto Amargo 
na Boca, Vomitas Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
C'>1i.c:1s, Feamentações e Peso no 
Eftom::i.go, Dores, Co!icas e in­
fla..tn:1ção intestinal causada pela 
demorada retenção de Resíduos 
P .tridos e Tox~cos dentro dos 
:P..testinos, Dores, Colicas no Fígado 
e hemorroicias causadas pela Prisão 
eh Ventre~ 

Olhê 
Vcnt:re--Livra N&o é purgani:e 

Os Medices sabem que os Pur­
gànt9S, principalmente as Aguas 
Purgativas, os Sães Purgativos, 
os Pós Pureativo~, os Xaropes 
Pm-gatk~o~, as Cap&ulas Pur­
~i:twru;, as Tl'.ntm'as, Pastilhas, 
o:; 01~ ~gativos, os Azeites 
Pul'gati110~ e as Pilulas Purga­
tiv1'!2J são toàos violentos irri-• tmltE3 e, co:n o tempo fatem 
poorar os Doentes, inflamando e 
causa.,do Grande Mal aos in­
t-estinos, Estomago e Fígado! 

Ventre=Livre é um Vigorizador 
Es:pe1:fai das Camadas Musculares 
dos intestinos e exerce uma acção 
muito salutar sobre a Mucosa do 
Ectomago e Funcções do Figa do! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz sampre Muito bem a todos os 
Doontes~ 

Use Ventre-Livre q~e os 
rasuh:aclos serão explendidos e ga-
~dos! , -

~em Gosto MuitÕ &m ! 
Não Esqueça Nunca: 

..... 
Ventre-Livl'e Não é purgante 

~ .................. i=-im•111m11~11m111D1 .. rrm ..... -. ... sma&1 .. ._ .................... _,. ......... . 

lnstit to Pedagoglco 
Equiparado á Escola Normal Official do Estado por decreto n.º 1615 de 9 do andante. 
Confere diplomas de ''Professor", "Contador". "Graduados em Sciencias Commerci 

aes" e "Dactylographos". 
Estabelecimento de ensino Primario e Secundario e Su perior. 
Rua Barão do Abiahy n. • 327 - Campina Grande - Para hyba do Norte. 
Mantem os s,eguintes cursos: - Primario, nos termos dos decretos ns. 8i3 de 21 ele De­

zembro de 1917 e U84 de 30 de Junho de 1927 do Governo do Estado. 
Gymnasial ou Secundaria: - Commer~ial, fiscalisaclo pelo Governo Federal; executa 

cabalmente o regulamento que baixou com o oecreto n.º 17.329 da 28 de Maio ele 1926, desse 
Governo; - Normal, nos termos dos decretos ns. 1346 de 2 de Fevereiro de 1925 e 1561, de 1.º 
de Março do corrente; - Profissional, (daciylographia, desenhos diversos, musica, solfejo, pia· 
no, etc.) - Vestibular ou de Arl missão ás Escolas Suoeriores. 

O Curso Commercial fu ncciona diurno e noct.urno, com um curso Complementar ou ele 
Admissão ao 1. • anno do Comm ercial. 

Ju!1tas examinadoras : - Serão requerida~. opportuna mente, ao Departamento Nacio­
nal do Ensmo. 

Educação physica sob a d ireccão de competente profis sionaL 
Educação Moral: - E' dada éom efficiencia para ingressar o educando :í 1>ratica das 

virtudes espirituaes e das libere ades ele consciencia. 
Religi~o: - O Instituto Pedagogico, mantém, em toda sua plenitude, a. positiva liber· 

dade de c~>n?c1~ncia, deixan.do aos pais, a orientação 1·eligiosa dos seus filhos. 
D1s~1p~u~a esco!ar rigor 11.;;a, mais com exemplo do que com palavras superfluas, alicer· 

çada nos pnnc1p10~ da 1~quebra .1tavel justiça, sem violencias; disci1>lina persuasiva, capaz de 
levar o educando a pratica do bem e ao cumprimento permanente de eus deveres. 

Matriculas: - Acceita alumnos internos, semi-internos e externos de ambos os sexos, 
a partir de 2 de Janeiro do anno 1>roximo vindouro. ' 

As inscripções de candidatos á matricula nos demais cursos, desde l.º de Fevereiro, tam­
bem do anno proximo futuro, podendo, os das categorias de internos, se internarem desde aquel· 
la da.ta, por isso que, de qualquer modo, contarão o anno Ieclivo, para effeito de pagamento, de 
Janeiro a Dezembro. 

De 2 de Janeiro a 15 ele Fevereiro pr\)ximo haverá um curso de admissão ao l.º anno, 
de qualquer dos cursos ministrados neste educandario. 

Estatutos e demais ix formações á rua Barão do Abia h),, 327. 

Campina Grande, 16-- 12-192!). 
ALFREDO DANTAS, diredor. 

--- r - - - .,, - --- -- --~-- - - -- --- - - ------1 1 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
P A R A 11 Y ;n A O O N O R T E 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente da~ ronzpanhias de vapores: - l\'orddenf•t>l1er 
1.Joyd llrcmcn - RamJ,org-Südamerlka· 

nl~.<'he Dnmpf'.<1chiff -· G·est"llsf'hart - Dnmborgo 
Pe1'«1ira f'an1«1lro & ('."' l,lmlta•l• (f'ompa~ 

uhla, C:on1mf'rf'lo f'\ 'av~::o~iio) 

Agtntt da companhia dt seguros : - 1'ierth Brl~ 
tlsh & lllerca.ntlle ln8oranee ~0111pany 

Llmlted. Londre•. 
Eecrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

CAIXA DO CORREIO ti, 9 

End.. telegTa phico - K R O N e K I! 

Lim.po e Agradavel 
O KOL YNOS limpa os dentes, 

limpa as gengivas ... limpa a bocca 
inteira! A espuma abundante e de 
sabor agradavel que produz, remove 
a mucina, as particulas de alimento 
c1n decomp.osiçãõ' e destroe os 
germens que deteriora1n os dentes. 

Experimente IColynos e verá como 
sentirá a bocca limpa! 

Basta um ccntimetro sobre a 
escova secc:1. 

CREME DENTAL 

OLYNos· 
416c 

~WNi'INtmNINNNNNNNmlNlmNIINNIN~iNIHNNNNNINNNNINNNNNNI.WMWNINNNNNININNNNNNlllM 

I DENTISTA I 
D O Cirurgião Dentista J. Atustáu I 
~ 1 :; AYisa nos seus nnligos clienles e ao publico cm ge- I ! ral que reabriu o scn consnllorio ú rua Duque de Caxias ~ 
! n. 40G, 1." and,H'. onde agunr<ln attenciosamenlc a'l <;uas or- j 
~:.I""'--.. - d ens .

1 
1 :.=.: Outrosim. aYisa que resolveu de ora em diante cobrnr I 

os seus scn-i(OS pelos prec:os da labella que publica abaixo. 

~ Chnmn n allen(ão pnra o material empregado nos lãe 
; seus lrnhalhos, que t'· de primrira qunlirlnde, importado das 
~ principacs fabricas dos E lnrlos Unidos dn Amcrica do ~ 

ªª , 'orle. I~ 
! TABELL,\ DE PREÇOS: 
~ 1 cxtrac(:'io sem dór.. . . . . 10~000 1 
::;I~_. De 2 para cima, cada uma . . 3$000 li 

Oblmaçõe,; a mnssa . . . . !5~000 
Ohtnr:,çõcs n plalina.. . . . . 5$000 

~ Obturações a porccllana. . . . 10, ·ooo 
~ PiYoL syslerna DnYi<;, imilac-ão pcrfciln do ~ 
1 35"000 ~ I natural ........ - . . . . . 'O"'OOO ! 
~ Corôas de ouro, incisi\'o Jalcrnl ... @ ~ 
~ · 45,,000 ~ 

I
~ Corôas de ouro. camnos. . . . . . :1,:: 

Corôas de ouro. molares . . . . . . . . . . . . 50~000 ! 
..,.. nri<lg-"'orcl, dcnludurns, rcslaura(Ões. ele., por njus- ~ 

~ te previo. ~ 
Consullns · das 8 ús 11 horas da m:mhã e rlc 1 ás 4 1 

da larde. i 
. 1 
j Garantia absoluta de todos os trabalhos ~ 
f:; i ------------11mii:---.::-----• :mzs:.::!illllllram11m __________ mm.; 1 r{Nllf/l~lf{iAWN«NNNNNIIM(NNNNIAWNINNl U.'tNINI/NIIN,WNINNNNNN/NNNNNill'JIM~W,WNNNHNNIVM\~ 
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-j m:os~I<' <: e í'. tio íJllf' elo proprlo successão bPesidencial I.Jn ai C1l l1•n'< "li ao [)l' ,li ·11t.t' U1•\ uli11 J)OVo, fus ,1·111 Cpl:'1 fo· ',Clll 11.:, oi l[!t i1s 

I du 1111,vim,.11to lib1•ral, o qlll' c: fóra d,· V:1rr;:1s, 11·· C<.11(,·il:1nu Jl;1 c·ho d 

O ~r. lVforae:; c.,rros 1c1teravn 
convite cfr,s la, raclores pnultst,u; 

o duv1(l;1 e que o canct1dalo dt•si:a cor-

• 01111iri.ll' ,. P"' Íilf' , til' f'nrlo o!I ln· 
t.,,., a,1,.,. ,·011111 r,•,•n :í ftt-p1u li, io 
!UI.( O JH·(•t•. :-..u·iu J f"((Ut·ri11tf"lllO 

(Conc·lu~.lo da 3.• 11ag.) 

nhorit:ts Apollonia Amorim, A nton!rt 
venLurn e Aurea Ventura e o di·. Ar­
gemiro de Figueirêdo, que ernm cons­
tantemente interrompidos pelos ap­
pl:iusos da asslstencia comprimida no 
theatro. <Espedal>. 

campina Grande, s•- Após a ses­
são da po•se das direcLorias da "Crn­
zada Feminina Liberal Clara Cama­
rão". o povo sahlu em passeata pelas 
ruas da cidade, vivando os nomes de 
oetnlio Vnrgas, Jofio Pessõa, Epitaeio 
Pessõn e outros vu!Los C'min<'nt<'s da 
A)liança Liberal 

ourante o percurso falaram as se­
uhoritas Francisca Amorim e Càrml­
nha Rocha, drs. Gene ri no Maciel f> 
Jusé Maciel, acadcmico Aurelio Ven­
LUra e Arlinclo Coneia e, por ullimo, 
os ctrs. Octavio Amorim e Prr<'ira Di­
wz. 

A banda ele musica local acompa ­
nhou o vibrante prestito cívico, execu­
tando em todo o percurso a bella mar­
cha Vassourinha, que era ouvida de­
baixo de fremente enthusiasmo. ms­
pecla!J. 

:,;ovo JORNAL PAI!A J\ CA fPA­
NHA LIBERAL mu GUARABIR.\ 

Sob a direc('flO do illustrc homem de 
JeLtras sr. Genesio Gambarra, appa­
recerã, dentro de breves dias, em 
Guarabira, o novo jornal Voz do Bre­
jo, que se fará paladino fervoroso das 
idéas que á sombra da Alliança Libe­
rnl conduzem, nesta hora, a conscien­
cia brasileira a novos destinos, visan­
do a salvai:ão ao n'gimen e n cl,gni­
licarão da H.epuuliut. 

o nosso novo contrade do int.erior 
terã a collaboracão de distinguidos 
intellectuaes parahybanos. 

O CONSELHO l\lUNICJPAL DE SAN­
TA LUZIA l\lANIFESTA A SUA 

OLIDARIEDADE AO PRESIDE. TTE 
JO.'i,O PE. SõA 

Ao chefe elo governo foi tr:rnDmitU­
do o seguinte Lelegrnmma: 

··sanLa Luzia, 7 - Conselho Muni­
cipal reunido boje ~~J.e;geu se\1 pre· 
sidente e vice-presidente, votando mo­
ção solidariedade exmo. dr. João Pes­
sôa . Respeitosas sauàaçôes - Manuel 
Emiliano." 

A ANNULLAÇAO DO "IIABEAS­

CORPUS" CONCEDIDO AO 

AGENTE DE BARRA DE S. RO Á 

A proposito da annullação do ·· ha­
beas-corpus" concedido ao agente 
Souza Lima. o sr. presidente do Es­
tado recebeu o seguinte telegramma 

"Cajazeiras, 6 - A facção apresen­
ta vossencia felicitações Sentença 
Supremo annull:mdo "habeas-cor­
nus" Souza Lima. Respeitosas sauda­
ções - Celso Ma.tos, director ·· 

NOVAS l\lEN'SAGENS DE SOLIDA­
RIEDADE 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu o segumte telegramma 

'·Saboeiro <Ceará1. 5 - Solidario 
vossa excellencia. Saudações Sa-
muel Bastos.·· 

• 
ENADOR EPITACIO PESSJA 

O sr. Leol'!cio Mouzinho pede-nos 
a publicação do seguinte: 

"Do eminente senador Epitacio 
Pessõa recebi hoje o seguinte lele­
gramma. q1.:e, - no empenho de Jus­
to commentarío, - entrego á publici­
dade: 

"Leoncio !\louzinho - Parahyba -
Grato por tudo, retribuo cordialmen­
te votos anno novo". 

Toclos que me conhecem estão far­
tos de saber que devo ao meu referi­
do Amigo e generoso Bemfeitor <es­
crevo com iniciaes maisculas) muitas 
aLtençôes e alguns benefícios, pois 
sou mcansavel em manifestar o meu 
sentimento de gratidão 

Entretanto, s. exc., espírito supe ­
rior, diz-se ·• grato por tudo", como 
se alguma coisa tivesse eu effcctuado 
em retribuição aos benefícios recebi­
dos. 
. Explica-se: o senador Epitacio Pc•.­

soa. tem 1ecebido muitas ingratidões, 
come_çando pela sua Parahyba, ·· pe­
quenma e bõ:i ", onde alguns dos seus 
beneficiados, que lhe devem o .. ga­
nha-pão" e outros empregos, occul­
tam e negam os favores recebidos 
para não se deixarem escravizar ao 
nobre sentimento de gratidão, que é, 
a meu ver, o mais justo e razoavel 
dos ~ntimentos que podem abrig;,_. 
coraçoes bem formados. Por isso, o 
grande brasileiro, superior em tuclo, 
agradece ãquelles que não lhe retri-1 
buem com a ingratidão os benefícios 
por elle prestados directa e inclirc-

::w , r,n<f' polit:c:::i so pod•!na api·c 0 cnla1. 

<·tu1JH'11Lt•, til' c:,r: clc·r pt•rr ,ai ou 
I e OllPct!vc, 

. "O dm do bc~cfi<:io é a \f'S!JPJ'a cln 
1~11;ratidão"; mas ~ó o hona:m a pra­
tico : lodos os irraho11acs, - desde o 
corc\eil o até a serpente, - 1 cconhc­
tPn, os ~eus bemfeilorcs ,, contrn c:1-
lez não se 111surgcm jamais, por in­
t:enilo c\ever d<' gralictão 

Sir\'a este commentario dr rPspos­
ta a um jornalzinho, que, ás· veze,., 
apparccc nesla c~pital e que. despf'i­
tado, me injuriou com o epithelo d<' 
"chaleira", porque tive a inicintiv.1 
de dirigir ao meu gr:mc\c amigo uma 
patriotica mensagem, inspirada nos 
salutares princípios de Gratidúo, Le­
uldade e Patnolismo, - a qual cstá 
asslgnada por no ·rnla e ch1co por 
c·enlo do eleiwraclo <lesta capilal, 
tal a expontaneidadc da admiração 
dos parahybanos dignos pelo maior 
dos brasileiros vivos 

Só nos ingratos é permittido con­
fundir gratidão com aduhção. 

Parahyba, 7 de jnn':'iro de 1930. 
Leonrio i\Ionzinho ... 

O sr. presidente JoÍ'.o Pcssô:1 rece­
beu o seg:tinte trlrgramma: 

SAN'1"ANNA DE l\l'rATros. 7-Dl­
rectorio liberal, aqui, congratula-se,. 
exc. motivo apotheoticas recepcões 
Bahia, Rio. Saudações - Raul ;u.1-
chnclo. ,·ice-pre~,idente. 

ALAGôA GRANDE, 7 - A's 21 
horas de hontem. na rna 1 ·. de Mar­
ço, desta cidade, a crravana "Dr 
João Pessôa" realiwu um fonnida\·eJ 
comício ele )ropaganda policicn e,11 
fn\Or elas canclidalos libcrac.:; e que 
foi n.ssisliclo pol' <'Xt.rao.clinaria mul­
tidão de pc·~ ·oas. Falnram diversos 
oradores, de!stacanclo-se o jornalist[. 
Café Filho, dr. Dustan Miranda e 
os srs. Sandowal ,v a n d e r I e y 
Cleodon Coêlho, membros da comiti­
va. A referida caravana, que foi 
cumprimentada no hotel pelo p1·e­
feito dr. João Holmes, sfguiu, hoje•, 
rom destino ao Catol1• cio RoC'h:1. 
t ..:~11rcial). 

. OTICI.\S 'lEU-GRAPHICAS 

ruo, 4 - o "Globo", commentan­
do a plataforma do sr. Getulio Var­
gas. diz que ella explicará por si mes­
ma as acclamações do po,·o pauli~ta 
ao presidente gaúcho. 

sr indor parah:, bano puru dsitnr S:io 
P1uilo 

O si·. Epiluc:w lJ •.. , u, 1•xt•1i;.:111d1,-sr, 
ele :ic:1·1·ilar ,, e r,n\'itl' ,tllcyou qtl<' 1 :'lo 
~ó f'Sl' va tc,m a 1:aúclt alteract:i conio 
não tinha a11cloridad<' 'tmra olierpc·er 
medidas concretas aos la vradorc::;, SP­

não uma actuaeão alístracLa, quar,clo 
o momento era de :icc:ão. 

O sr Moraes Barros re~pnndP\l (111<' 
se precisava de uma voz como a d~ 
Epitacio Pessõa. que lodos ouvem e 
acatam, porque s. exc. n'io esta, no 
Cattete, •· mas era, aiuda. o chc k cl:, 
11::t(:'iiO ." 

O sr . Epitucio Pl•.•,so:t n·ilC'rou quP 
assumll'a uma 11Uilude discreta, :m 
face do momento político. e sua ida a 
São Paulo só podia ser tomada como 
exaltamento de uma candidatura e 
combate á outrP. 

Terminou s. exc 
·• Se os factos dC'teuninarcm minhn 

ida a São Paulo, irei clesassombraclr. -
mente, com fim po!JLic·o <lt>clar:do, 
como é do meu feitio. 

RIO. 6 - Anmmcia-se que acriba 
de romper na politicn municipal de 
Pelropolis grave scisão que veiu me­
lhornr a situação da Allianc,a, at~ra­
hindo para sua chapa. srgunclo cal­
culos insuspeitos, cerca de seis mil vo­
tos com que o situacionismo do Esta­
do elo Rio contavn pnrn a cl,npa offi­
cial. 

Diz-se que o governo estadual ten­
tou impor um accordo na politica lo­
cal que vinha em divergencias intima 
ha longo tempo. 

Disto resullou a scisiio de poderosos 
<'lrmenios quc fundaram novo partido. 

N R. - Essa í'Onlnlm1c:~o cio i-l,1-
tornclo clc Pc•t ropol 1s \ .ili' por l oclos üS 

gatos pingados do pcrrepismo parahy­
bano, amda mesmo visto atra\é:s dos 
\idros de augmento e;om que o descir.­
bargador Heraclito em\erga o seu dc~­
arvorado partido. 

RJO, 6 - O sr. Frota Aguiar, sen-

1·0 o pensamenlo da lavoura clt., São 
• do recolhido arbitrariamente ao xs -

drez, dois dias clepois de sua fornw -
Pa'"lo e o r<'stabelecimenlo da grr>.n- tura, por motivo da propaganda qu~ 
deza economica do Estado, como tl\111- , tem feito dos princiJ'.)los libcr:,çs, cli-

Defende-se nc~se documento since-

bem a sua ordem moral e politica. 
Conclue estabelecendo 1im interes­

saht'eí vehenknte, -0cmfro11t-0 entre as 
plataformas dos srs. Getulio Vargas 
e Julio Prestes, e mostrando a mani­
festa superioridade da primeira. tan­
to nas idéas como na fórma 

RIO, 4 - O presidente Getulio V:>r­
gas telegraphou ao senador Arthur 
Bernardes lamentando que a pre­
mencia de tempo não lhe permittisse 
visitar o Estado de Minas, externan­
do o seu reconhecimento ao admira -
vel esiorço do ex-pr<'sidente da Repu­
blica pela victoria liberal 

RIO, 4 - "O Jornal" descreve um 
dialogo entre o senador Epitacio Pes­
sôa e o deputado Moraes Barros. du-

............................... ~ ............ ,...., 
ACTOS OFFICIAES 

O sr. presidente do Estado assignou 
hontem os seguintes decretos 

Reconduzindo o dr. Flavio Marója 
no cargo de membro do Conselho Su­
perior de Instrucção; 

exonerando o sargento Delmiro Pe­
reira da Silva sub-delegado de policia 
ele Pombal ; 

nomeando o sargento Delmiro Pe­
reira da Silva sub-delegado de Brejo 
do Cruz; 

exonera1o o snri;wnt.o Guilhermino 
Pereira do Amaral do cargo de sub­
delegado de Caiçãra; 

nomeando o sargento Guilhermino 
Pereira do Amaral sub-delegado de Pi­
cuhy; 

exonerando o sargento Francisco ele 
Assis Lima do cargo ele sub-delegado 
de Pirpirituba; 

nomeando o sargenLo Francisco de 
Assis Lima sub-delegado ele Caiçãra; 

exonerando o sargento João Soares 
da Silva do cargo àe sub-delegado de 
Belém de Caiçára; 

nomeando o sargento João Soares 
ela Silva sub-delegado de Pirpirituba; 

exonerando o sargento Ennio Sca­
res de Mendonça de sub-delegado de 
Picuhy; 

nomeando-o o delegado de Belém de 
Caiçãra; 

exonerando, a pedidc, Jaymc M::1!1-
so Barbosa das funcções que c>:ercia 
interinamente, àc clistribuidor e par­
tidor do juizo do termo e comarca ele 
Campina Grande; 

nomeando, para substituil-o, Jo::io 
Macedo Filho. 

rig1u, nesse sentido, u111a carta vc-he­
mente aos seu. col' :> ele Lunn:.. 

RIO, 6 - O sr. Carvalho Britto 
vae licenciar-se do Banco do Brasil 
a fim de poder se entregar com o sr. 
Mello Vianna á propaganda da can­
didatura Prestes em Minas, onde as 
coisas não estão correndo como elles 
esperavam 

PORTO ALEGRE, 6 - Causou. nes­
ta capital, indignacão e surpreza o 
boato espalhado pela imprensa perre­
pista de que o sr. Assis Brasil havia 
rompido com o sr. Getulio Varg-as. 

Trata-se de mais uma mentira cos 
prestistas. com o fim de levar o d~sa­
nimo ás hostes liberaes. 

RIO 6 - Informam de Santa Ca­
tharina que já se acham installados 
cm todo o EsLacio 80 direclorios libe­
raes. 

Pa1:1 la seguiu hoje o 
Viciai Ramos, representanl~ 
po, o ele San ta Ca tharina. 

cle1,111 ado 
liberal cio 

RIO, 6 - Oz jorna!:S cammentam 
que o sr. Medeiros e Albuquerque ga­
nha 1 :500SOOO por dia para fazer prlo 
radio a propaganda da candidatura 
Julio Prestes. 

O illustre camclot do prestis-
mo reparte 500::;000 com a empresa, 
embolsando o resto Ccnst'l 4tJc o sr. 
Carvalho Bri~to, em face da situncão 
prccaria do Banco cio Brasil, dccictm 
que o sr. Medeiros fale. de agore Pm 
diante. apenas uma vi;z por semana, 
percebendo a mesma 1ecompensa ... 

RIO, 6 - A imprensa noticia a pri ­
são cio desordeiro "Bambú" por ter 
atirado num chauffeur. Sahenla qae 
"SSc individuo se celC'brizou nas nrnt ­
aças em frente ás escadarias da Ca-, 
mara, quando f::tla\'am os deputados 
da mmoria 

S. PAüLO, 5 - O Estado de S,10 
Paulo", 1Jm longo comment~rio so­
bre a plataforma do u Getulio 'l.'ar­
gas, diz: 

"Na sua plataforma, o s:· Getulio 
Varga.;, candidato eia Allianca Libe­
ral à presidencia da Republica. te,·e 
:> preoccupação ele satisfazer as a::pi­
raçõ""s nacionacs dominantes neste 
pp:·ioclo historico da Republica bra­
sileira. Pelo que s cxc. representa n:i 
lucta politica que se travou em tor­
na :í sucessão prcs1dcncial, o seu pro­
grnmma tinha qne ser, com c-ffeito, 

rc nas urnas c·orno pnl:1d1no clt· t•nt11 
ri•111,v .• ç.u, c:upaz cll , ollntal' !L'i tds C' 

o lllf·tliudo de governo :iu uivei dl' ,•ttl-
1.ura <la~ :1spir11çõ1 ., 11ado11ars. Qua1J­
c!0 não 1os~.r por irnlol ou JJOr cdu­
tação, e.~~ candidato ~cria for~·ac!o 
pc·las circumsl::111c;as, a c·on!>ídr1 ar 
ponto capital cio seu programmn a 
modificação dos processos poliLicos <' 
r clministrntivos Contra essPs proces­
~os é que o po\'o núo ie can,;a de pro­
testar. SJo ell~s que expiicam a s!­
tuação de intranquillidade e descon­
fhnça em qne de annos p::tra rá nve 
o Brn~il 

S. exc. ú ln'nlc do 1,;,J1·1·nio ,10 11io 
Grancte do Sul realiza o programma 
que o PO\'O lhe impoz, não só por for­
ças das circumstancias. como tambem 
porque a sua índole pessoal e a sua 
educar.ão politica o lev:im natmal­
mentc para o methodo de governo 
de i'eicão liberal. Ainda ni,o se son'JC 
de um só acLo de s exc. no go,·erno 
cio seu Eslaclo, que denotasse qualq•.,rr 
violencia, capricho, despotismo ou m­
dul4'encia para com a lraude · <E~pr ­
ci::1 J. 

RIO, 7 - Esteve reunida, ás 1J 
horas, :... commissão executi\'a ela Al­
lianc:a Libc-l'al, a fim de- lratar d~, 
01aa.nizac:áo das carav:1n:1s ilc 111·op:1-
ganda por \.lrios pontos do paiz. 

Fic·ou assrntado r1ur dt•ILts partki-
11:trão p:tl'lamrni.an•s, aclvo~·ados, jor­
nalistas, etc. Varia· pcrsonalid;.des 
de destaque já foram convicladac;. 
.\manhã haverá nova reunião. <E$· 

TELEGRAMMAS D FICIAES 
O SI'. pn sid1·11t1• do l.!;sü,clo rN·i·ben 

os seguintes telf'grnmnrns: 

"M:1nó.os, 6 - Muit.o agradeço pre­
zado amigo amaveis congratulações 
motivo minha posse go,·erno Amazo­

nas. Abraços corclia<'s - Dorval Por­
to." 

Goyaz, 1 - Volven<lo hoje a as­
sumir exercício cargo deste Estado 

fól'rt do c,ual me acha•:a lirr•nciaclo. te­
nho honra exprima· v. exc. sm­

ceras congratulações pelo advento 

da data consagrada á fraternidade 
ent.re povos. Saudações e votos mui­
tos cordiaes de fellciclacles pessoal no 

correr do no\'o :rnno - Alfredo l\to­
raes, prf'sictf•n ! 1• elo Estudo." 

ASSOCIAÇOES 
ociedade de Agrir·uHu1·a: - Reu­

ne-se hoje, ás 10 horas, cm sessão 
orciinaria ele directoria, a Soci!'claclP 
clP Agricultura, a fim ele tratar eh' 
assumpLO:; ele interesse geral. Silo 
conviclados lodos os director<'s e as­
sociados 

I pecial>. 
--:--

1 
LOTERIA FEDERAL 

I f nstallações d agua 
27. 982 Capital 

,IP jalii·irn ,lf> tO:l'I 

Go·ooo·, 
10:000:; 
s:ooo, 
2:000S 
2:000S 

Desde l". ele janeiro que a Repar­
tição de Ag ua.s e Esgotos permittc a 
installação de novas penas dagua, 
me mo nos pl'edio · saneados .. 

Essa medida só scri ,·evogada em 

3.760 
25.5'.JO 
24.619 
2G.920 

~ .............................................. .. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

IIO.JE - Quarta-feira, 8 de janeiro de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-·-·-·---·-·-·-·-·---·-·-·-· 
CIXE:\l.\. TIIE.\.THO RIO Iln.\.:'\CO - C'rn film dn "Uni lcd 

_\rlisls". dirigido por ThYicl Grirfilh. l'ma conlC'dia clramalica com 
inlcrprelaçiio nrngislral do npreciaclo artista comieo "'illinm C. 
Ficlds, o m:1is original elo,; comediantes, e a formo1;n nelriz Carol 
Despes ler - .. Sarinh:t do Circo" - 10 p:1rtes mngislrnes. 

Se ~iio e<special, s1í parn homen , ús 21 1/2 horas. .\ obra 
mais sensual da lilleralura fr:mf'eza: - ".\phrodile" - O film que 
empolgou loda a Europa, pela helleza de seus ":'Jt'ts artisticos" ~ 
1rnde r<', hc :1 , ida antiga da Grrci:1. com lodos os seus Yieio, e 1·e­
f'inamenlo<;. - Exlrahicla da ohrn elo mesmo lilulo de Pierr<' Louis. 
Jngrrs. o. :1)-; 100. 

('J 'E'.\J \ FELIPPI~.\ - ''Fo"- J'ilni"' :tpre. cnla :'1 c·111l:1 pl:ttc'.-:1 
clc ... le cinema a :irrcbalndor:t prnclucr;:io cm ."i nelos que se inli­
tul:1: ··o (;ato da .\rizona ". Dran1a cheio ele sccnas rno\'imen­
lada«. dcsenrolacla s no lendari o Fa r- \\' est. com r, Y:tlenle "cow­
boy" Tom :\lix, cm proezas ussomhrosas. 

Complemento: l'm drama ele :nenluras, cm~ pnrtcs. 

CIXE:\L\. POPt'L.\íl. - Harry Liecll!i.c e Grelln Lei cm -
". 'inlw ele :\'oiyos"' l'ma csplenclida comccli:1 elo "Programma 
Pr:rni,i ", em 8 p:irlrs. 

Cl's'E:\f.\ SAO .JO~O - l'ma luxuo si-;s ima e cmpolg:rnl:.> 
proclur·c·:io do "J>rogranmt:1 :\folarnzzo". com :1 linda "cstrclln" 
hcspanhol.1 Raquel :\irllrr "\ \'cnenos:1" - - l!m film no gcncro 
cl'"O<; -l Diabos· 12 parles de ltt"-O, arlc. amor e cmo,3o. 

Preços: - Aclullos, Js(lOO: crcanças e 2.' elns'>e. 1-.:100. 

Grande liquidação 
C. TI.AMOS & e.•, inlimac]o<; para n demolição do J)redio em 

que se nC'ham Jocaliz:1clos, ú rua :\Incicl Pinheiro, 2.!7, chamam n 
nltençiio ele su:1 clislindn freguczia, pedindo uma ,·isita em seu 
eslnbelccimenlo de ferrngens, que ,·cri ficarú a venda de todo o 

seu stocl~. curu o abalimcalo ele ;J!Y E'>la é a melhor opporluni­
claclc pnra se fazer aequisiçiio, por IH'C('os bnralissimos, de: talhe­
res, louçn clr cozinha, tinlns, pincei,;;, candieiros e, afinal, de tudo 
crue se rebciona com o ramo ele seu negocio. 



1. l'IINERV NO a c.'A --· :, 
I
! 'I E e;: t i "V" a. s 
I em I 

filiaes em SANTA Rrf A e CAMPINA GRANDE gro::.oo 

Vendem cimento ()orôa e J,~ x e e 1 ~ i o r , ;uarne farpado, farinha 
de trigo, xarquc, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 
• Trindade, 6 e 12 "' End. Tcteg. ORLANDO e•) PARADYIU DO NO. TE 

r--~~--~,~~,,--~~~~~,,..-.--
' 
~ João Calé Pil!,o 
' t• . j d d \ Com longo 1roclll o e a vo-o I 
~ cada no Rio G,auclc do Norte, , 
\ em Pernambuco e no Rio de Ja- : 
~ neiro, devendo demorar-se nesta ~ 
, capital até o mez de abril de I 
~ 1930, aceeita o patrocínio de cau- í~ 
, sas criminaes no fôro da capital 
~ c de qualquer comarca do intc- ~ 
~ rio1·, sob ajuste previo e commo- 1 

~ do. Com corrcs;,ondcnte na ea- : 
~ pilai da Republica encarrega-se I 

da Jiquid:u;ão de contas ou pro- ~ 
cessos de montepio no Thcsou- \ 
ro Nacional ou qualquer minis­
tcrio da Republica 

• 

Resideneia: Praça Conselhei-
1·0 Henriques, 15 - Parahyba. 

~~-..---vr,.-,,# _____ _..__..,...,.,-~ 

ANNUNCIOS 
EXAMES DE ADMISSAO - João 

Vinagre - Avisa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admis-
são ao Lyceu e Escola ::,ormal. Lec­
ciona, tambem, portuguez e arithme­
tica. 

Residencia - Rua 13 de Maio, 54. 

PRECISA-SE DE UM DACTll­
LOGRAPHO - Paga-se bem, exi­
gindo-se apenas que o mesmo procu­
re a Escola Underwood, rua Barão da 
Passagem, 354 e, frequentando os seus 
modernos cursos, obtenha o seu di­
ploma que será legalmente conferido 
pela Underwood Stard Typewriter. 

Solicitae agora mesmo a vossa ma­
tricula .. 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE - A casa n. 325, :\ 
avenida Capitão José Pcssôa, com 
a.commodações p::i.ra grande familia 
e quintal com diversas fruct.ciras. A 
trat.ar na mesma. 

PARA o trata.mcnto 11.L syohilis, 
annunc1am-$e imutas drogas. pi1111-
las, comprimidos, xaropes, elixires, 
os quacs tém feito a forluna (t.riste 
fort.unal de muito fabricantes e a 
desgraça de muitos milhares de in­
cautos, os quaes, felizmente, hoje já 
não ignoram que o unico rcmeclio 
scientiíico, receitado por mcdicos, é 
o GALENOGAL. N". 31 M. 

Ama para menino 

Precisa-se de uwa, á rua 7 
de Setembro, 291-(Tamblá). 

VICTROLAS -Vendem-se ou per­
mutam-se duas victrolas, sendo uma 
de gabinêt.e e a outra de meio gabi-
11ête. Tratar-se á rua Maciel Pinhei­
ro, 292. 

VENDE-SE a casa 11". l~O. :í prac:J 
Aristides Lôbo, clcst.a capital 

Trata-se com o rirurgião-denL1sL:i. 
,J. Alustau. Rua Duque de Caxias, 
n". 406, 1" . andar. 

A Fabl"ica de Calçados a vapnr li­
quida. :JOO pa!'CS de sapatos pa:-a h,­
mens, i;cnho,a-s e mcnin'ls a preço, 
ineriveis. Rua Amaro Coulinlao, :l!Jt, 
(antiga rua d:; Portinho). 

ELIXIR DE 06UEIRA 
~ lrnpreg!\do com rucresso "m todJ1a 

os ,n.,J.,,nlas provenlenteS da ayphilll 
• lmpurezu do sani:ue I 

FERlDAS 
ESPINH.A.S 
ULÇERAS 
ECZEMAS 
MANCm! &A '8.ll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAi 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

••AVA IA'' 
" . ' M1lharM de cnràdcis -

BWIIE .....--,,.... 

= 
LLO ONA 

SOCIEDADE ANONYMA 

S to E - A,cnlda IUo IJrnu,·u, IOfô e 10"4. 

P ossúc armaicns nas Docas do Porto, no Rio Je Janeiro a disposir;ão do 
seus embarcadorcs e rectbedorcs. 

--o--o--

1,labn c•t:lt:rc de ,~aNsa~elroH .e «'nrga .. utrc 

Recife e Porto &.h·gr~~ 

Pa!liso;;en1 sonaente de t.• clnsse 

• P.lQUt.!c -- Arnrn,1uar11 - Esperado "'º porto c!e Recife no dia 6 cio 
corrente, ü 17 hora:., sahirá co (.la 8 á noite. para /faceió, .la 9 Bahrn, 
i• 10. J<io de Janeiro, 11 12 á1 16 hora•; Santos, a 15 Rio Grande, a 17 
Pclolas a 17 e Porto Alegre 11 18, 

Paquete - AR.l.'l'Utn(~ - Esperado n:l p·wto de Rccifo no dia 
13 do corrente, sahirá no dia 15 noite, para Maceió, • 16; Bahia, • 17; 
Rio de Janeiro, , 19; ás 16 htJns Santos, 22; Rio Urande, a 21; Pclo­
tas a 2•; e Porto Alrgrc a 25. 

LINHA Cabcdcllo-Porto Alegre 

Vapcr ( 1.\UPl~.I.S - Esperado cm Cabe<lello no dia 15 do 
corrente, sahirá no mesmo dia para P.ecife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranaguá, Antonina, ltej hy, S. Francisco, Rio Grl!lde, Pelotas e Por­
to Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
l . 

V11CY.Jr POil'I I GAi, -Esperado em Cabc.1ello no dia 10 do cor­
rente, sah1rá no mesmo dia para Natal, Areia Bran..:a, Aaracty, Cea, á 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 

V per ''l{TORI \. - Esperado em Cabedcllo 110 dia 16 do cor­
rente , S3hirá no mesmo dia para Ccará,Maranhão e Pará, rcccbccdo 
carg-a par:l u1 p~rtoa ao 11:lt;, AmazJOlw, 

AGENTES - '1iHit11u," & C:n. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Tclephouc 11.0 2rn 

CAIXA POSTAL, N. 0 3t 

Co p nh a acional 
--- de ------ • av gaçao os· era 

E~d. h!•g. - cosm~~ T:1,pbm 1. ZJ4 

Sf:~VIÇO iJE PA~S Gf:iROS E CARGAS 

«A companh/n nao se rc.spo11sa/J/liza pelos recibos cm pro/oco/lo que 
nao apresentem a assignat:ira de um seu funcclonarlo.• 

VAPORE~ ~sr~RADOS 

Paquete TASSUCÊ ' 
SnhlrÃ 110 dia !) d,. c-orr("nt(", , Ili e;. laorn,, 1uu·a 

R~<·lfi•, :Hnc·clci, Janbh1, , ic•lo.-l a, R,o d'I" Jnnclro, Sau­
toio;, l",arana;.:.·n11, ,\.11tooh1n, l•'lorlanopoll!li, Rio G,1·and<", 
l"clo(Rs e l"u2·fu &1c-,::r<', 

.1.Vavio misto ITAPECURU' 
~ lllr11 no dla 1;. do do coa·l"tn(~. p•ra Bc<>lfc.", 

Poqnde TATINOA 
ililnhlr,~ no dln H, do (•orrcnfc-, ,,._ G hora111, 11ara 

llrc:if<'", .llatTl<1, H11hh1. "\' h•.ttn•la, Rio de Jnnclro, Nnn­
fo"', Pn.-a,u,~u i, Antoul11111, lFlorli11101toll.'Ji. Rio Grande, 
J•(•lotns e l"ortu Ale~r~. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia n~ o se responsa.bi liw, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que prnvidcncicm para que suas cargas est.cjam no 
costado dos vapores 110 dia da chegada. 

Passagens, cncommcndas e valores, pelo cscriptorio, até 3 horas 
da vcspera das sabidas. 

Os srs. f!Om ignaf ar!os dcv cm retirar as suns me~::adorias dos 
.l\rrnazcns da Companhia clrntro do prazo de 3 dias após e. descarga, 
finclo o Qlt:J.l incidir:10 as mrsmas rm armazennAem 

As reclamações por avaria, <•stravio ou falfri, devem ser aprei:en­
tadas por escripto, no escr!ptorio dn Agencia, drntro de 2 dias depois 
de terminada a dcscari:\"a. Esta disposição nao sendo respeitada f1ca a 
Companhia isenta de qualquer r sponsabilidnde. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua .Ear o d.a Faasa6'elXl. 116, 

1 

• ~ 1 

1 1 

PREFIRA 
·VI H S 

.. 
' 

A VENDA EM TODA PARTE 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD SILEIRO 
i mainr empresa da nangação d1 Amarica do Sal 

tal. tele1. : N HfLLOYIJ 
Passageiro 

SH1 : RIO DZ Jlll!IRO 
e carga.a 

L1.n.h. B1o-:SeléJXL 

PARA O NORTE 

O paquete "Pedro I" 
Esperacto no dia 2 dcjanein:-, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
C:ear.t, Maranhão e Belém. 

PARA O SUL 

Paquete '· João llf rêdo'' 
Esperado no dia 3 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

O paquete "Manáos" 1 O paquete "Cte. RiP?lr" 1 
EsJJcrado no dia 9 de: jaucim Esperado no dia 10 de Janeiro I 

sahírá no mesmo dia para Natal sahirá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Linha. l:v.1:ané.os-::Sue:nos .Ayres 

O paquete '•Baependy" 
Esperado no dia 3 de jrneiro, sahirá no mesmo dia para Recl[e, 

Macci b, Bahia. Victoria, Rio. Santos. Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Mo11!cvidéo e Buenos Ayrcs. 

Linha Ric-~anács 

O vapor "Maranguapa'' 
Espc·ado 11.:> dia :o deste mcz sahirá no mesmo dia fpara Recife, 

Maceió, Rio e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
com tran~bordo cm Belém, e para Pclotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão ácceitas por escrípto 
e dc11lro do prazo de trcs dias após a desc.:irga. 

Para demais Informações com o agente , 
J o sé d e M e n ét. o n ç a. I-<"" u r ta d o 

Emtplorlo I ltUA !I.iCIEL l'lNllllltO ( !dtllct, 'ª ÃH•cla~lt Cea•mlal 
Arm1111n1 1 C-re9a ló de l\'o,·c,nbro 

PHONES { !ic;:Z~:~\3~'· PARAHYBA 

1 

ll!Sl!lllllll!!&•m 

AGUA DE COLONIA 

Inct.ispensavel e in.s1,tbstituivel 
na toilette e no banho 

ELIXIR BRASIL 
Na'lucta pela VIDA só aquelle que tem eaúdc vence. 
- E porque 7 
- Porque o SANG::>E é"a origem da VIDA. 
O lndfv1duo ancmlco é um vencido, 
- e como \Cncer na VlI>A 7 
- Tomando o Depurativo do Sanl!ue ELIXIR BRASIL, 



Seeeio Livre fxc. quer ouvir uma .-1trdard ? 

Pole ouça e aproveite : 

MANTEIGA aó 

PADARI~ e MERCEAl{IA VICTORIA 
--===-: e , 1 A 1.J E e r~ J"!, "· e o l\t r. ;..-~--­

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + -t Tflrpt.onr, 2. 
AVISO - Aos ~rs. drnuff<'urs -

A empresa de conscnaçr.o <' con­
strucç6.o de cstrnd s de rcdo.&cm, 
neste Estnd::i, nvlsa aos srs. cha11f­
feurs n convcnicncia de oprescntarem 
no posto de chegada lmmrcliat o tn­
Jáo de pagamento da taxa de via­
ção cffectuada no po~to de pasi;nrrcm 
anterior, a lim de que evite dupla 
cobrança, pois que a pro1·a mate1}al 
de haver pago a :ollucll<la taxa e o 
referido talão. Para que clC'sappare­
çnm os abusos e rcclamaçõ:-_~ con­
stantes publicamos, no or!!nm oru­
cial, este aviso com o visto do fiscal 
das EstraC:as. 

r lncidenel:i, 11lem de ser desfeito o 
srrviço irregularmente exccuU1do e o 
nrtista nunca poderá entrnr para o 
quadro officlal, sendo o seu nome 
lnscrlpto no "quadro dos cxcluidos" 

Dl/l.H!l~TI~,.. t 
Esmerada fabricação de pães, bolachinha9, hísco1tos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domic,ll~s nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 
--::--

EDITAES «;unha & 01 La8clo 

CONSTRUCTORES 

fdlflclo da RAINHA DA MODA 

CIMENTO 

'
1EXCELSIOR" e "COROA" 
Vendeu~: 

J. Minervioo & C." 

Raa Maciel Pinheiro, 303 - PUlRTH 

/ose Justino Filho 
Ucspachanle e tadual ~ Cornml11óc,, 

Repreacntaçoe,, Conalgnaçõea e 
Conta proprla. 

RECEBEDORIA DE ·RENDAS 
Edital n". 1 - flnanças de despa­
chantes e caixeiros clespachantes -
De ordem do cidadão dlrector desta 
repartição, torno publico. para co­
nhecimento dos srs. despachantes e 
caixeiros despachantes, que até o dia 
15 deste mez, devem ser renovadas 
as suas finanças, de accordo com o 
estabelecido nos arts .. 307 e 312, cap. 
IV, parte V, do regulamento da Se­
cretaria da Fazenda. que baixou com 
o dec. 11". 1. 596, de 31 de_ JulM de 
1929, sem o que não poderao co!ltl­
nuar no exercício das suas 1uncçoes. 

------------------------------...... --------------------------~ 
Parahyba, 1 df' J:meiro de 1930. 
Visto· Coêlho Sobrinho, engenhei­

ro fiscal. 

ESCOLA "ltEMl'IGTOX OFFI-
CIAL - De ordem ela ciirectc:·ln des­
te estabelecimento, avts::, ciue se 
acham abertas, até o dia 15 do tor­
rente. as inscrlpções para o concur­
so de Daetylographia a realizar-se 
no proxlmo mez de março. As matri­
culas para a referida mal.cria, bem 
como, Tachygraphía, Escrlpturação 
Mercantil, Llnguas e Mathematica 
são permanentes. Aulas diurnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, n". 
78 A secretaria, Auta P. de Figuci-
rêdo. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
_ Fernandes & Cia., estabelecido-; 
nesta capital, desde 6 de abril de 
1922, e com f\rma registrada na Jun­
ta commercial do Estado, sob n". 
879 declaram que não se entenão 
coni a sua firma a que se diz recen­
temente organizada, nesta praçio, 
sob a denominação de Fernandes & 
Cia . Ltd. 

Declaram ainda que usarão do:; 
meios Jegaes. por qualquer damno 
que lhes venha trazer a organização 
de firma ldentica a sua, fazendo con­
fusões em seus negocios commer­
riaeS. - Fernandes & Cia. 

Montepio do Estado 
o director-presidente do Montep_io 

do Estado faz sciente que, cm sessa".l 
de hoje, a nova directoria resolveu. 
alem de outras medidas importantes, 
o seguinte: . 

1 - que mais uma vez. sc.1am con-
,·idados os inquilinos cm atrazo R 
virem sitldar os debitos de seus alu· 
gueis, dentro do prazo de trmtR dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; . 

2 - que todos os inquilmos apre-
~cntem um fiador idonco. no caso de 
1 ião. JJIC!erírem assign~ o competen­
te contracto de locaçao; 

3 - que seja dispensado o co1Jr8dor 
dos alugueis.· ficando todos os mqm­
linos obrigados a realizarem os seu.; 
pagamentos ao director-thcsourc1ro, 
Maximiano da Franca Filho. na the­
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria. do Montepio elo 
Estado. no edihcio da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de Hl30. 
Conego i\tathias Freire, director-prc­
sidenlr 

FALLF.NCIA dP .Tosé AHredo Guer­
ra - Aviso do syndico - O abaixo as­
~ignado, syndico da fallencia de Jose 
Alfredo Guen-a, avisa aos credores e 
mais interessados que a respectiva as­
semblea terá lugar no dia 3 de janeiro, 
ás 13 horas, na sala das audlencias 
do Paço Municipal, e que será encon­
trado ctianamente no est.abclecimcnto 
do fallido, á rua Maciel Pinheiro. das 
8 és 10 horas, para prestar os esclare­
cimentos que. a respeito, lhe forem 
solicitados, recebenrlo as declarações 
de credito até o dia 26 de dezembro 
proxlmo . 

Avisa ainda que todas as publicac;:õcs 
reíerentes á fallencia serão feitas na 
"A União", orgam official do Estado. 

Campina Grande, 26 de novembro 
de 1929 . Lino Fernandes de Azevêdo 

Re~artição de Aguas e 
Esgotos 

De accordo com os artigos 23 e 24 
do Regulamento em vigor, do dia 1". 
de janeiro em diante todos os servi­
ÇOs de installações e ramificações da­
gua nas casas serão feitos por artis­
tas particulares, devidamente licen­
ciados pela repartição. 

Para melhor execução dessa medi­
da os bombeiros pódcm ser procura­
clos na Repartição, sendo o material 
fornecido pago na Recebedoria de 
Rendas e a mão de obra directanien­
tc aos installadorcs sem responsabi­
lidade ou interferencia da chefia. 

O artigo 28 do Regulamento escla­
rece: "O proprietario, para mandar 
executar o serviço por artista parti­
cular, deverá exigir que este apresen­
te o certificado da Repartição, pro­
vando que elle pertence ao quadro 
off!clal de apparelhadores: se o ser­
viço for executado por artista extra­
nho ao quadro, o proprletario pagará 
a multa de 50.000, dobrada em cada 

os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
NÃO TE€M RIVAES 

GE~EUR-'. l Só de Guimarães 
A melhor e a mais preferida, 

MOVELARIA E SERRARIA 

E X P E R. X l.'\!C E N" T E 1v.[ 

Executem-se movela de fino gosto e alto lu10 
Ouhnaràes Gt Irmão 

Praça Alvaro Machad;i, 31. 

Secretaria da Recebedoria de Ren­
das da Parahvba em 3 de janeiro de 
1930. Pelo secretario, Irnccma H · 
Maia, 3". escripturario. 

,..lfalatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: ferreira de Mello e J. 
Eduardo ele Hollanda. 

Pires 4 Salles 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Ttlegr. PIRSALLES 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

EDITAL - Fallenria de Josê Ur­
quiza Machado - O dr. Ant~~io Ro­
drigues de souza Nobrega. JUIZ mu­
nicipal do termo de Pombal, cm vir-

Confecções civis, militares e ecclc-

1iasticas. 
Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Novidades, rerfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e /ma. 
gens, livros em branco, etc. 

tude da lei, etc. . 
Faz saber a quantos o presente edi­

tal virem e a quem interessar possa 
que a requerimento do dr . Odon Be­
zerra cavalcanti, procurador e advo­
gado de René Hausheer & Cia e ou: 
tros credores da fallencia de Jose 
Urquiza Mach~.do foi requerido o a­
diamento da assembléa geral de cre­
dores para UJll outro dia qualquer 
por não esta'!' termmado nmda o 
prazo legal para a lmpugnnç~o _dP 
creditos. pelo que designei o dia vin­
te um c21 > de janeiro proximo vm­
douro {Is doze (12> horas, na sala do 
consclh".> Ml.!nicipal desta cidade pa­
ra ler lugar a segunda assembléa de 
credores da alludida fallencia inti­
mados e convocados para o fim refe­
rido, por meio do presente. affixado 
na porta do estabelecimento do_ fal­
lido e publicado no Jornal offlcial. 
Pombal 19 de dezembro de 1929. Eu. 
Antonio José de Souza, escrivão da 
fallencia. o escrevi. <as.) Antonio 
Rodrigues de Souza Nobrega. Confe­
re com o original, dou fé. Pombal, 
19 de dezembro de 1929. O escrivão, 
Antonio José de Souza. 

EDITAL DE CITAÇAO - O dr. 
Orestes Toscann Lisbõa. 2'' . juiz sub­
stituto ela comarca da capital da Pa­
rahyba do Norte, por virtude da lei, 
etc 

Faz saber a todos que o pres~ntc 
rdital com o prazo de 8 dias virem, 
qt:e o 2" promotor publico rla co­
marca, denunciou de Manuel Adelino, 
vulgo .. Manuel Pr•·to", residente na 
avenida 12 de Outubro. desta c1dad,'. 
corno incurso nas penas do art.. 301 
do Codigo Penal. E como não tenha 
sido possível intimai-o pessoalmente, 
por se haver foragido, chamo e cit0 
o referido denunciado a comparecer 
neste juizo. no dia 7 de janeiro pro­
ximo, pelas 13 horas. a fim de i ~r 
interrogado, assistir a'.> :;ummano no 
processo e acompanhai-o em todo., 
os seus termos, até final sentença e 
sua execução. sob pena de reveli:1 . 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos e cto dito accusado. mandou 
passar o presente edital que será af­
fixado no lugar de costume e publi­
cado no jornal oíficial .. A União·· 
Outrosnn faz saber mais que as au­
diencias deste juizo se fazem no pa -
v,mento superior do predio do Mos­
teiro ãe São Bento. á avenida Gene­
ral Osorio, desta ciclade. Dado e pas­
sado nesta cidade da Parahyba do 
Norte. aos 18 dias do mez de dezem­
bro de 1929. Eu Pedro Ulysses de 
carvalho, escrivão, o escrevi. Orestes 
Toscano Lisbõa. 

EDITAI, - 1''allencia do commcrcl­
ante Ildefonso Correia Lima. - Da 
sentença que decretou a fallencia do 
commerciante Ildefonso Correia Lima, 
responsavel pela firma I. C .. Lima, 
estabelecido com fazendas, miudezas 

chapéos, na povoação de Borbore­
ma deste termo. à doutor José Eugenio Neves de 
Mcllo, juiz de direito da c~mitrca de 
Bananeiras, na forma da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem. ou delle noticia tiverem e 
a quem interessar possa que, a reque­
rimento do mesmo senhor Ildefonso 
Correia Lima, depois de preenchidas 
its formalidades legaes, foi hoje, ás 
doze horas, nos termos da lei e por 
sentença deste Juizo, declarada aberta 
o. fallencla de Ildefonso Correia Lima, 
commerciante de fazendas, miudezas e 
chapéos na povoação de Borborema 
deste termo, fixado o seu termo legal 
a contar de quarenta dias do primei­
ro protesto de qualquer dos titulos 
cambiarios ou outros a estes equipa­
rados, não solvidos pelo fallido, tendo 
sido nomeado syndlco o capitão Irineu 
Rangel de Farias. um dos tres dire­
ctores do "Banco Popular de Moreno", 
ficando pelo presente notificado todos 
os credores da mencionada firma com­
rnercial para apresentarem no prazo 
de vmte dias ao syndico nomeado ou 
a quem legalmente o substituir as de­
clarações de seus creditos acompanha­
das dos competentes títulos credito­
riaes. ficando, outroslm, desde logo, 
convocados os mesmos credores para 
a primeira assembléa que se realizará 
no dia vinte e quatro de Janeiro vin­
douro ás qulnz" horas na sala das au­
dlenclas deste Juizo, no Conselho Mu­
nicipal desta cidade, na qual asscm­
bléa ~e procederá a verificação e clas­
sificaçiio dos credltos e demais dili­
gencias determinadas por lei. Dado e 
passado nesta cidade de Bananeiras, 
aos vinte e um de dezembro de mil 
no ·ecentos e vinte e no\'e. Eu, Jc:;é 

C,~8,.. DE LOIJRDES 
Jo<10 Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebrcs 
e religiosos. 

Rna Gama e Mello, u.0 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

NÃO SE EXPONHA A' HUMIDADE 

Observe o tempo por meio de um 

HVOROMETRO 
de fabricação de J. OLYNTHO PEDROSA 

Praça Venancio Neiva, 74. 

PROFESSORA 
DE PIANO 

PRA~A VtNANCIO NrlVA, 14. 

~ FARINHA LACTEÃ; 

t 
O. Pessôa & Barros 

Agencia CHEVROLET 
Distribuidores dos productos da 

"OOODVEAR" 
Sub-a~entcs da THE TEXAS & Co, 

SECÇÃO DE TYPOGRAPHIA : 

Acceitam-se encommendlS de traba­
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Ramalho Leit.e. c~criv:io elo. c.onw1rr­
<io o escrevi e a> .fos ·. de Mcllo -
Conforme com o original, dou fé, sub­
screvo e assigno. Data retro. O escri­
vão do commerclo, José Ramalho 
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..... ............................................... .... 
"A l'REVIDENTE" 

Scientlfico que foi readmeUida f\ 

série, d. Clarice Justa de Luna Freire, 
que havia sido eliminada no obito 
501. 
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515 com 
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624 sem 
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153 sem 
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" 28 
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" 28 
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A entrada triumphal dos can­
didatos liberaes em S. Paulo 

rechal so quando o presidente fôr Ju­
lio Prestes. 

Quando se tratar de outro cidadão, 
não ha honras militares nenhuma. 
E assim realmente se fez. Nenhum es­
tado maior, nem mesmo menor. com­
pareceu á mamfestacii.o promovida 
nos dois lcaders llbe1·acs. 

( Conclusão da 3. • pa,.) 

l:ls estac;ócs em que parou o trem es­
pecial que conduzia os srs. Getulio 
Vargas e João Pessôa, acompanha­
dos de amigos da Alliança Liberal, 
o povo da capital paulista acolheu os 
nossos candidatos com delirantes ac­
clamações da massa compacta e 
inintcrl'llpLa que vinha da Estação 
Norte nlé a cidadr. Impossível des­
crevf'Iº essa estrondosa clemonstra,·ão 
popular, sem . exemplo cm uossa his­
toria politica, ao lado dos candidato:. 
dos Estados de Minas, S. Paulo. Pa­
rahyba. Rio Grande, corroborou os 
applausos ao nome de Antonio Car­
los, glorificado como organizado!· 
desse movimento estupendo da i;obe­
rnnia nacional. 

RIO, 6 - .. A Critica" estampa hoie 
ns scguinLes impressões do sr. Gama 
Cerqueira sobre a manifestação aos 
candidatos libernes em São Paulo. 

- .. Pode dizer ao povo carioca que 
o enthusiasmo e a vibração civico-pa­
triotica dos paulistas nada ficaram 
devendo ás formidaveis manifestações 
do heroico povo da metropole. Mrs­
mo ns notaveis demonstrações feita~ a 
Ruy Bnrbosa ficcu·:un a perder dr vis­
ta das manifestações de São Paulo li­
vre, i~dependente, a opinião do que 
trabalha, do que pensa. do que é gran­
de pela sua força e pelo seu prestigio 
e pelo que produz. 

Para mim, São Paulo é pelos candi­
datos liberaes contra a estupida e 
grosseira reacção do Catlete. S. Pau­
lo está. com os libernes. A vict.oria é 
certa e decisiva.·· 

RIO, 6 - Concluindo sua reporta­
gem sobre a viagem dos candidatos li­
beraes as. Paulo, ··o Globo" estam­
pa as seguintes impressões colhidas 
entre os membros da comitiva e dos 
proprios candidatos. 

Disse o sr. Getulio Vargas: 
.. O que poderei dizer ante o espe­

CLaculo que nos deslumbra? Apenas 
isto: S. Paulo não está divorciatio, 
como nunca esteve, do resto do paiz. 
Seus applausos não são aos candida­
tos, mas á causa que estes encarnam." 

Disse o sr. João Pessôa: 
·· A acolhida triumphal que nos fi­

zeram os paulistas não me causou ad­
miração porque conheço a sua cultu­
ra e o sentimento cívico que os ani­
ma.·• 

O sr. Gama Cerqueira disse: 
"Nem mesmo a inclemencia do 

tempo conseguiu contei• o invencivd 
cnthusiasmo do povo de minha terr.1 
que está sinceramente integrado na 
grande cmzada cívica da Alliança Li­
beral. Como paulista. estou satisfeit.o. 
como brasileiro, sinto-me orgulhoso." 

o sr. Henrique Souza Queluz: 
"S. Paul" viveu hoje seu maior 

diu." 
O sr. Aureliano Leite: 
.. As urnas confirmarão o que S. 

Paulo em peso sente com sua capital 
neste momf'nto historico da nossa 
existencia polltica" . 

O sr. Evaristo de Moraes: 
.. Nunca duvidei do civismo paulis­

ta, mas tambem nunca julguei que 
essa recepção aos candidatos liberacs 
pudesse ter essa imponencia que tan­
to me commoveu. Ante esse especta­
culo, não tenho duvida em declarar 
que a c.hapa liberal será victoriosa na 
gloriosa teITa dos bandeirantes". 

O sr. Augusto Lima: 
"A minha impresão? 
Leia nos meus olhos. Elles C:izcm 

tudo". 
O sr. Adolpho Bergamini : 
.. Este povo é egual ao meu querido 

carioca. Sua manifestação aos can­
didatos libcraes é uma prova de que 
cllc se entregou de todo coração á 
causa liberal". 

O sr. Brnno Lôbo: 
"Não tenho palavras com que pos­

sa exprcmir o meu enthusiasmo. 
Este povo é bem digno das tradições 
deixadas pelos seus maiores. " 

O sr. Antonio Feliciano: 
·• Ante esse espectaculo, nã.o tenho 

palavras com que possa expremir a 
minha admiração e o meu enthusias-

mo. Direi, entretanto, que todo e~s!) 
enthusinsmo foi alem da minha es­
pectativn". 

O sr. Baptista Lt,,nnlo: 
"São Paulo deu em publico a de­

monstração de que está comnosco. 
Seus applausos tão intensos e tão e:·­
pressivos não foram aos candidatos 
mas á ,ausa que elles rrprt"f.cntam, 
que é a cam,a da R<'publil'.t ... 

RIO. G - Tclrgrammas c\C' Porto , 
Alegre dizem que o presidente Grtu­
lio Vargas foi recebido alli com urna 
estrondosa manifestac;ão popular que 
é considerada a maior já tributada 
na capital rio-grandense ao futuro 
chefe da nação. 

Os edifícios publiccs e numerosc:; 
edificios particulares amanheceram 
com n bandeira nacional. Por onde 
tnia ele passar o cortejo ela rcccp(·.i.o 
ao preslclC'11lc ~aúcho, os C'clíficio:. 
particulares, alen, de bandeiras, a­
chavam-se orn:,mcntados com flore~ 
naturaes. 

A cidade apresentava uma mo1·i­
mentação intenssissima. not::mdo-s~ 
um nume:·o consideravel ele p,'ssoa: 
do interior, inclusi1·p familias. 

Cerra c!t• ll,eio di.1. j[, euorme mas­
sa dC' povo a~uanlava a chcg,,ch do 
avi.lo em que 1h1j:1va o sr. Getulio 
Varga5. 

O avião desceu ás 13 horas. p0,­
entre acclamações delirantes ele toda 
a cidaáe. O entlmsiasmo do pol'o era 
indescripti vel. 

Foram ao enconLro do presidente 
gaúcho o sr. Oswaldo Aranha e ou­
tro3 altos auxilian·s do go1·p1·no, ü 

mundo politico r crescido 11\tmrro J,• 
familias que klicitavam c:arinllo~a­
r.1ente a esposa do chefe de Estado. 

Formando o cortejo. a multidão 
desfilou pela cidade, cm I ibrant::s 
acclamações. empun-a,1do o carrn 
do presidente Getulio Vargas. 

No percurso, falaram os sr:,;. Mau­
ricio Cardoso, Gabriel Moacyr e ou­
tros, sendo muito Ol'acionr tios. 

O cortejo desfilou por entre pal­
mas e flôres . 

Chegando no r,alacio elo governo. 
c!epois de uma apotheose como nunca 
fôra presenciaua em Porto Alegr(!, o 
sr. Gctulio Vargas agradeceu a ma ­
nif~stação do povo, dizendo que nc 
começo da car.1panh!l liberal. não 
conhecendo bem, ainda, os senti­
mentos do Brasil cm rclaçü.o ao mo­
vimento político que se esboçava, re­
ceiára que a su:-. ca!1dicl:•tura trou­
xesse algum m:-,1 ao Rio Grandn. 

Mas. recebido triumphalmente 11-J 
Rio e rm S:io Paulo. onde fô:-a acc,a­
mado por Ct"nlc>na~ clc 1l'ilh,-,res de 
pessoas. convrncen-cc de que a sua 
candidatm·a não é somente um an­
seio regional, mas en:.:arna as aspi­
rações de uma causa r.acional. 

Concitou o po1·0 rio-granctcnsc a 
proseguir firme e sereno até a 1·icto­
ria. 

O discurso do presidente Getull') 
Vargas foi acclamado com rnrdadei­

(l Absoluta ausencla de representantes 
elas forças armadas. as quaes o go­
verno não reconheceu o direito de 
cxpress:!1·, por c>ssa ma11cirn innocen­
tc,, as suas prc>fcrenrias por um candi­
dato á presidencia que não fosse o 
seu. 

Mas os officiaes nii.o supportaram 
a affronta insultuosa para o_s seus 
brios e lealdade de seus galões. 

N:io lhl's ~em!o possivel apparccer 
fardados nas homenagrns populares 
prcst::1c\,1r, um pre1>idcntrs Gelt,lio Var­
gas e Joii.o Pessoa. a brilhante offi-· 
cialidade do Excfcito. assim como di­
versos elementos represental"lvos da 
Armada, estiveram pessoalmente na 
praça publica, aqui e em São Paulo, 
conforme cl:>lli mandou dizer um cor­
respondente, applaudindo com calor 
os candicl,,tos liberacs, embora o fi­
zessem á paisana. A ausencia dn far­
da nnda de:,merrcüt a sincc·ridade cios 
manifestantes. 

A 11rohibição apenas dcsperlou a 
attenção da illustre classe militar para 
os desmandos do governo. , Especial,. 

RIO. 6 - Ao regressar da capi­
tal paulista, o presidente Jofio Pessôa 
Pxcur~ionará por Minus, F.stado cio 
Rio I' 011tro.~ F:sh1chis. 

De um amigo rc1:,identc em São 
Paulo recebeu o dr. M~.nocl Moraes, 
pelo correio aereo, üma carta na qual 
se encontra o seguinte trecho: 

"Um pouco de política: - Annun­
cia-se aqui. a chegada cios eminentes 
canctidatos d::t Allian(a Liberal, para 
am:inh:1. ás 1~ horas, e, ut tendendo 
no e hamacto, rstarei firme, á hora cte­
lcrminadà, na Estação elo Nmtr. para 
?.ssislir a gr. :1diorn rei.:epçii.o dos can­
didato· que, de certo, vae ser um de­
lírio. mutio embora isto aqui seja S:i.o 
Pc.ulo ... Sobre o que seja a chegada 
e a recepção, mandarei para você o.; 
jornaes. donde poderá concluir me­
lhor a grandiosidade da recepção ào 
pol'o paulista a Getulio Vargas e a 
Joào Pessôa. 

Tudo por aqui íaz crer na victorifl 
completa cios candidatos liberaes. E' a 
primeiln \'ez que se verá no Brasil a 
reproducção de facto ident.ico acon­
tecido na Argentina. Washington está 
fraquissimo e nio conta com as clas­
ses a,·madas. Depois de março, a Ca­
mara reeleita fugirá das müos delle e 
reconhecerá os que forem de facto 
eleitos, que scrào os candidatos da 
Alliança. Não tenha. sobre isso. a me­
nor duvida." 

TIIO, 7 - J\ bordo do .. Giulio CP­
sare .. dwi:-ou hoje. de rC'gresso da l'X-
1·ur,Cto triumphal C!\11' acaba de rPali­
zar no Estado de s. l'a alo, o eminentr 
<·andidato da .'\lli:u11:a Liberal á l'ice­
prcsidt',ll'ia da Hc11ublica, sr. Jo:ío 
Pcssóa. 

. 'o cács, á ho ·a do descna barque. 
encontravam-se varios politicos, entre 
os quaes notámos os srs. Tavares Ca­
\'alcanti, senador Antonio I\Iassa, Can-
dido Pessôa, l!ugo Napoleão, em fim 

ro frenesi. 
A cidade e~t!)ve em fosta 

todo o dia. 

qua;,,e todos os proceres libcraes que no 
dut"ante ! actual momento politiC'o se enC'ontram 

npsta ,·apitai. 

RIO, 6-Quando foi da partida do 
sr. Julio Prestes para o Estado de São 
Paulo, a fim de ler a sua plata-
forma, na elegante comezaina do Au­
tomovcl Club, o governo fez conhecer 
á guarnição do Exercito estacionado 
na Paulicéa que o sr. Julio PresLes, na. 
qualidade de p:·esidente ele :ii:stado. 
tinha honras de marechal, sendo, as­
sim, licito qne o commandantc da Re­
gião comparecesse ao seu embarque. 
acompanhaçlo do seu csrndo maior. 
E assim foi feilo . 

Aº hora aprazada chego•t á esta•:üo 
do norte teclo o commando ela guar­
nição militar de S:'io Paulo. despe­
dindo-se do presidente paulista i.:om 
honras e ti tulos superiores ... 

Estabelecidas e conhecidas estas 
honras, entendia-se que :>s mesmas 
eram extensivas aos candidatos libc­
rnes, que são o presidente cio Rio 
Grande do Sul e da P:-rahyba. 

Pois bem, apesar dessa egu;11dade 
de condições, o governo adoptou ou­
tra medida. Honras militares de ma -

Logo :i.p1ís ao drsl'mbarquc, o 1nesi­
dente João 1>cssôa falou aos jornalis­
tas prrsentcs, dizendo: .. Foi uma apo­
theose, fo i um vcrdaddro delirio d­
vko, que nuni,a podíamos cquer ima­
ginai·, tanta a vib1·ação, tanto o ena 
thusiasmo. Tenho para mim a convic­
ção de que ganhamos mais um Es­
tado." Proseguindo, diz o sr. João 
Pessôa: .. O mais interessante é que o 
< spanto daquclla soberba demonstra­
r.úo elo civismo p:rnlista partia dos 
p1·op1·ios paulistas, que a promoviam. 
E.·am unanirnrs cm acccntuar que ja­
mais S. Paulo assistira um cspectacu­
lo tão imponente, que impressiona,·a 
a pro1,ria multidão, qul' vibrava. Com 
adrr.:ração, o p1·rsidc11te da Parahyba 
evocava os detalhcs da manifestação: 

- Não sei como não me feri na­
quelle transbordamento eivico. Havia 
instantes em que l'll pensava sl'r rs­
n1ag-ado. 

O sr. Cama Cc1·quciJ·a, que dl'\'la 
falar pol' occasião do dl'sembarque, não 
o conseguiria se nio fôra a dedicac:ão 
e carinho da guarda-civil de São 

1 

1 

1 
1 

1 

Geto io Varg 
eor eligiona io 

os seu 
do norte 

1·. 1,licando nos corn•ligionados rio norlC' os moLi,·os 
CJUC' o priYam de vir agorn a esta região do paiz, o presidente 
GC'lulio \'argas dirigiu nos comit{>s da Allianç:1 Liberal neste 
Estado a !-ocguinlc mcnsagcm tl'lcgr:1phica: 

"E' com o mais profundo Jlt'Sar <(llC me vc jo impossi­
hilitadu dc visitar agora, cOJTl'spondcn<lo a honrosos l' in­
-;istr•ntcs; convitcs. os E. lados scplentrionacs do Brasil. 

Infelizmente, impcriosos devcr<'s publico-; rC'el:unam 
o 111e11 rrgres<;o inmw<li:1to ao Rio c;rande· rio Sul. 

Deixo, assim, ele re:dizar, por emquanlo, um dos meu 

Presidente Getnlio V::rgas 

mais viYos ciesejos. que {> o de 
e 011h<'C<'I'. dC' visu, o :\'orle do 
p:1iz, , ·<'rclael<' iro herc;-o da na­
l'ionali<ladc, cujas fradir:rics de 

patriotismo endtrm as pa­
ginas 111:iis rdul~l'lllt's dC' nos-
sa historia . 

O cspirito de hr:isilicla<I,· 
plasmou-se. prim<'iro. nas re­
gii,es cio nosso sepll'nlriiio. 

E lú ree·l'h<'u o Brasil o<: 
primeiros ineitanl<'nlos p:w:1 a 
t'ormac:üo d:1 nacion:1 I idade. 

,\ ulonomamenk l'Onst i lui- 1 
da, a íl.epuhlica tem eneon­
lrndo. nos Estados elo :'íorte, 
uma defesa eonlinuncla, scgn-
ra, \'igilanlc. 

,\gora mesmo, o YC'nlo «](' rencJ,·ação clc·mocralil'a, f(IIC 

,np ·a sohn' o paiz <' tonific:1 :h eon<,c·iencias hr:1silC'iras, c11-
n>11~1·a nos Estados do • 'orll' panoramas arejados, sadios, 
(JllC' nos Í:17.<'m JH<'Y<'r. rom fundados mo[iyos. os mais pro­
missores resullaclos rio pl<'ito 11<' 1." de março. 

Eslou seguramC'nle informado de· lodos os nrlmir:n-eh 
<'sforc;-os <111c• os nucleos lihrr:,cs das rC'giiies do :\'orlc ,·{,m 
realizando, cm p1·ol do nosso triumpho clciloral. 

Todos os grandes; riimi·mf.nlos nal'ionacs só lrium ­
pharam, drfiniliYaTll<'lll<', dC'pr,is dt• cn11q11islad:1 :1 C'Onformi­
d.111<' e a :1dhcsiio <l.ts mC'lrop«,ll's Sl'JIIC'ntrionacs. 

A inlcnsirlndf' rfo c:11np:mha liheral nesses Estados 
tranquilliza-nos intcir:11n<'nle. quanto ao r<'sultado do pl<'ilo 
presidcncial. 

,\s populações do :\'orlc. <ruc t:io h<'m synlhelizam o 
homem rcpresenlali ,·o que {, o prrsiclcnle .Joiio Pessôa. lt~m 
clP111<1nstrndo, com tamanha elorp1C'nci:1, a sua pcrfeita iclC'n­
ti l'il':H:úo com a .\ltiança Lil>N:tl, quc> podemos JHº<'\'er como 
certo o nosso e:ito nas urnas. 

Esp<'ro que, rl<'pnis ela grandr e gloriosa jornada ci- i 
Yica. me scja dada a satisfaç:io clr a~radecrr. prssoalmenle, i 
a honra cios suffragigos com que, ('m meu nome e no cio 
lllC'II eminrnle companhriro ck eh:1p:1. o Brasil liheral affir­
mar:'1 a sua Yil:dicladc l' sagrnrú a sua propria ,ictoria. Cor-

• rliaes cumprinH'nlos. -- Getulio Yarga,.;." 1 
•••••••••••• .. •••••• .... •••••••••o•••••••••••••eal 
P::i.ulo, c·uja C"ondueta é jusb <1ur se 

louvr. t·m s,•i ml'smo sC' poderia ~,·r 
akança1lo o <'arro (JtW me fó,·a ,·es .. r­
\'allo. 

Durante a marcha de cortejo, cm 
horas ininten-u11tas, os ap11lausos. as 
flô1·ps e banrlt'iras sr c·onfundiam, "·\; 
quelle oceano de pcvo, offcrecendo 
um aspeeto impressionante' .. 'ão 11udc 
c,onter a minha rmoi:áo, quando um 
velho de mais de 7ú anno,, tomado ele 
enthusia~1110, m~ ab1·ai:ou calorcsa­
meutC', C'rg·uellllo vivas. Era um ehl'fl' 
politieo de PiraC'icaba. 

O presidentr .João Pessôa nacla tem 
resoh-ido ainda c1uanlo á sua iiartici­
pação n'.ls cara1·anas eldtoraes. S. 
exC'. demorar-se-á :iinda uns dias nrs­
ta C'apital C' dC' aC'côrdo com os Sl'U,. 

colTrlig"ionar;os resolverá sobre a 'lU:t 

pa1·tida. rEspecbll. 

&10. i "0 Gl.ibo" dlz que' a ,·isita 
dos randidatos liberaes a S. Paulo des­
conrcrtou romplctamentc os advc1·sa­
rios da Alliança, deante da manifes­
tação sem cxrm11lo 1·ecebida. <Espe­
cial,. 

CIO, 7 - Os jo1·nae , clescrcvendo a 
ch<'gada do presidente Getulio Vargas 
a Porto Alecrc, dizem que o ehefe do 
governo riograndense foi recebido por 
mais de 30.000 pessoa , que o a<'C'lama­
ram delirantemente. 

O c01·dão de isolamento, estabeleci­
llo no portão central ,lo cá.es, foi rom­
pido 11elo }lo,•o, que a,•anç.ou impetuo­
samente para o presidente Getulio 
Vargas, rarrC'gando-o nos braços. <Es­
pecinll. 

1 

RIO, 7 - Em reunião de hoje da 
c-ommi -~ão exe,·utiva d:1 Allian1:a Libe­
ral, s .. riio organizad::s as c·aravanas 
que irão ao sul e ao norte do paiz em 
propaganda das candidaturas dos srs. 
Gl't.u!io Vargas e João Pessôa. e mar­
cado o <li,L da partida. r Especial>. 

! O DIA EM PALACIO 
'i Es!il'eram hontem cm visita 

cumprimcmos ,10 f!". pres:dt"ntc 
de 
do 

1 

fr.tnclo cs srs. clrs. Snbiniano Maia, 
João Ma uricio, Sill'ino Cabral, Eu­
clycles Mesr1uita, Orris Barbosa, Se-
1 atlhico Nobrega e Flodoardo da Si!-
veira. 

Estivcrr.m e1~1 Palacio. em canfe­
rcncia com o sr. presidente do Esta­
do, os srs. desembargador Vasco de 
Tolêclo e rc1·dmo. William Calsin 
Portcr. 

r.m ·;isitas ele cump;·imentcs. fStivc­
ram lambem em Palacio os :,,·s. clrs. 
Mariano Barbosa, pn feito de Dann­
neiras, e Nelson Maciel, director do 
Patrc?mto Agrícola "Viciai de Ne­
gl"eiros". 

O s;·. pn'sidente elo Estado recebeu 
ainda cumprimentos de bons annos, 
por telcgr:unmns, do governador Pires 
Le.11, do Piauhy; prrsidente Adolpho 
Kcnder, de Santa Cntha.-ina; presi­
dente Washington Luis, ministro 
Lyra Castro e presidente Marlo Cor• 
1·eia, de Matto Grosso. 
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